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prós e contras

De olho na corrida presidencial que se dará em 2026, o jornal O HOJE decidiu avaliar os fatores
positivos que podem levar o governador Ronaldo Caiado à Presidência da República e também os
dez pontos que tendem a atrapalhar os sonhos políticos do chefe do Executivo goiano. Política 7

10 motivos a favor e 10 contra Caiado rumo à Presidência

Lucas Diener e Cristiano Borges

Morango do amor vira febre e ganha o mundo
A mais nova obsessão nacional viralizou inicialmente em Goiás. Inspirado
na tradicional maçã do amor, o morango do amor é o doce que invadiu as
redes sociais, bombou em feiras e confeitarias e tem gerado filas. Cidades 9

Mabel age igual a Temer e Cruz
e pode ter fim trágico de ambos
A modinha entre políticos que adoram se mostrar é fazer vídeos
para o TikTok. Alguém aí lembrou de Sandro Mabel? É um deles. Di-
ferente de Rogério Cruz, Paulo Garcia e Iris Rezende, que não eram
escravos das câmeras, hábito do atual prefeito é temeroso. Xadrez 2

Turismo de experiência cresce
37% e impulsiona empresas
O mercado do turismo de experiência vive um dos seus melhores mo-
mentos. Cada vez mais brasileiros – e também estrangeiros – deixam
de lado o turismo tradicional para buscar vivências únicas, imersão
cultural e contato direto com comunidades e natureza. No primeiro se-
mestre, o setor registrou um crescimento de 14,7% nas vendas de ativi-
dades turísticas. A receita teve uma alta de 36,83%, de acordo com le-
vantamento feito com mais de 1,3 mil empresas do setor. Negócios 17

Beleza não pode
ser sustentada
com sofrimento
O Projeto de Lei nº 3.062/2022,
que proíbe testes em animais
para a produção e comerciali-
zação de cosméticos, foi apro-
vado pela Câmara dos Deputados
no dia 9 de julho. Essência 13

Cooperativas do
agro vão investir
contra turbulência
Responsáveis por pouco mais
da metade da safra brasileira de
grãos, as cooperativas agrícolas
tendem a acompanhar muito de
perto o desempenho positivo es-
perado para o agronegócio como
um todo. Econômica 4

Pedidos contra
Moraes refletem
embate político 
A atuação dos ministros do STF
tem sido alvo de críticas, sobre-
tudo dos apoiadores de Bolso-
naro. Os pedidos de impeach-
ment têm um alvo principal:
Alexandre de Moraes. Política 5

Xadrez:O poder das redes di-
gitais em um país de aliena-
dos políticos
Política 2

esplanada: Anuário de Segu-
rança traz triste realidade para
3 Estados do Nordeste
Política 6

Livraria: “Palavras em movi-
mento”: filosofia e literatura
unidas em estudos críticos
Essência 14

Estado tem a 
3ª economia que
mais cresce no
País em 2025
Goiás registrou o 3º maior cresci-
mento econômico do País no acu-
mulado de janeiro a maio de 2025,
com alta de 6%, segundo o Índice
de Atividade Econômica Regional.
Nos últimos 12 meses, o Estado
cresceu 4,4%, também acima da
média brasileira. Economia 4

OSs vão assumir
maternidades,
mas Fundahc não
foi comunicada
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (UB), decidiu por encerrar a
parceria com a Fundação de Apoio ao Hospital das Clínicas (Fun-
dahc) e repassar a gestão das maternidades municipais Dona Íris,
Célia Câmara e Nascer Cidadão para três organizações sociais (OSs).
A Fundahc, responsável pela administração dessas unidades de
saúde, afirma que não foi sequer comunicada da decisão. Cidades 10

tLeia nas CoLunas

Pagamento 
por aproximação 
é suspenso nos
ônibus da Capital
Usuários do transporte coletivo
da Grande Goiânia têm enfren-
tado transtornos após a suspen-
são do pagamento de passagens
com cartões virtuais por aproxi-
mação, sistema amplamente uti-
lizado via celulares. Cidades 11

liberdade de 
expressão não é 

licença para o crime

Francisco nasciMento
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O governo federal anunciou
nesta semana a liberação de
R$ 20,6 bilhões do orçamento
que estavam bloqueados desde
maio para cumprir as regras
do novo arcabouço fiscal. A
decisão foi possível graças à
melhora nas estimativas de ar-
recadação, que surpreendeu
positivamente no primeiro se-
mestre de 2025 e permitiu re-
verter quase todo o contingen-
ciamento anterior.

Dados da Receita Federal
divulgados nesta quinta-feira
(24) mostraram que a arreca-
dação federal em junho somou
R$ 234,5 bilhões, uma alta real
de 6,62% em relação ao mesmo
mês do ano passado — o me-
lhor desempenho da série his-
tórica para o mês. No acumu-
lado do ano, a arrecadação
atingiu R$ 1,426 trilhão, alta
de 4,38% em termos reais, tam-
bém recorde.

Embora o reforço de caixa
seja comemorado pelo gover-
no, economistas alertam que
o momento deveria ser apro-
veitado para acelerar o ajuste
fiscal e buscar o cumprimento
da meta de déficit zero, em
vez de ampliar os gastos. Para
especialistas, o risco é que o

alívio gerado pelo Imposto so-
bre Operações Financeiras
(IOF) e o leilão do pré-sal esti-
mule o governo a relaxar o
controle de despesas em um
cenário ainda frágil e com alta
pressão por políticas públicas
e emendas parlamentares.

O temor é que, ao invés de
consolidar a trajetória de equi-
líbrio fiscal, o governo opte
por usar a folga para ampliar
a execução orçamentária, o
que pode comprometer o cum-
primento da meta e reforçar
a desconfiança do mercado
quanto à sustentabilidade das
contas públicas.

Um dos principais motores
dessa alta foi o IOF, que teve
arrecadação 38,83% maior em
junho. Mesmo com ajustes no
decreto que elevou as alíquo-
tas, o governo manteve R$ 10
bilhões da arrecadação extra
no orçamento após decisão fa-
vorável do Supremo Tribunal
Federal (STF). Desse total, R$
8,4 bilhões devem ser recolhi-
dos entre julho e dezembro.

Além do IOF, outros tributos
contribuíram para a melhora
das contas, como o Imposto
de Renda sobre ganho de ca-
pital, que subiu 19,19%, im-
pulsionado pela taxa Selic ele-
vada, e o PIS/Cofins, com alta

de 4,95%. O desempenho tam-
bém foi favorecido pela arre-
cadação com importações e
receitas previdenciárias.

Outro fator que permitiu o
destravamento orçamentário
foi a inclusão de receitas não
recorrentes no relatório bimes-
tral de receitas e despesas. O
principal destaque é o leilão
de excedentes do pré-sal, pre-
visto para novembro, que deve
render R$ 14,8 bilhões, segundo
a PPSA. Houve ainda acréscimo
de R$ 3,4 bilhões na previsão
de arrecadação com royalties
sobre a produção de petróleo.
Com isso, o governo conseguiu
liberar os R$ 20,6 bilhões antes

contingenciados, o que repre-
senta um importante alívio
para os ministérios e amplia a
margem para investimentos e
liberação de emendas parla-
mentares, fundamentais para
a articulação política do Pla-
nalto no Congresso.

Apesar da folga, o governo
ainda projeta encerrar o ano
com déficit primário de R$
26,3 bilhões, dentro da margem
de tolerância permitida pelo
arcabouço fiscal, que aceita
um rombo de até R$ 31 bilhões.
Mesmo assim, a equipe eco-
nômica reitera que continuará
a buscar o centro da meta, ou
seja, o déficit zero. Para isso,

seguirá com o uso de meca-
nismos de controle gradual de
despesas, como o “faseamento”
— liberação parcial e progres-
siva de limites de gastos até o
fim do ano. Do lado das des-
pesas, houve pressão do Be-
nefício de Prestação Continua-
da (BPC), que teve aumento
de R$ 2,9 bilhões na projeção.
A alta, contudo, foi compen-
sada por uma queda de R$ 2
bilhões nas despesas com pes-
soal e redução de R$ 0,8 bilhão
em subsídios. Já os gastos com
a Previdência praticamente se
mantiveram, com alta de ape-
nas R$ 0,4 bilhão.(Especial
para O Hoje)

Temor é que, ao invés de consolidar o equilíbrio fiscal, Lula opte por usar folga para ampliar gastos

Aumento na arrecadação com IOF, IR
e pré-sal permite liberar verbas e dá
fôlego, mesmo com previsão de déficit

Alta do IOF salva orçamento e
dá respiro a Lula diante da crise

José Cruz/ABr
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Mabel age igual a 
Temer e Rogério e pode 
ter o fim trágico de ambos

A modinha entre políticos que adoram se mostrar
é fazer vídeos para o TikTok. Alguém aí lembrou
de Sandro Mabel? É um deles. Coitado, herdou o
caos da gestão de Rogério Cruz, que sucedeu o
pior mandato de Iris Rezende, substituto de Paulo
Garcia, saudoso como pessoa e péssimo como
gestor. Mas Iris, Rogério e Paulo, dois já mortos e o
outro (Cruz) enterrado politicamente, não eram
escravos das câmeras, hábito temeroso em que o
atual prefeito está se imiscuindo. 

O fim desses aparecidos costuma ser trágico e
Mabel sabe disso na pele. Afinal, foi o homem forte
de um presidente fraco, Michel Temer, que teve o
dissabor de suceder o fracasso Dilma Rousseff.
Temer tocava dez vezes mais obras que Lula – não
é chute: em 2016 havia milhares de construções pa-
radas e Temer selecionou 2.500 para concluir, en-
quanto atualmente não se tem notícia nem de 200.
O estilo de Temer é muito parecido com o de seu
parceiro Mabel, faz o que tem de ser feito, o que é
bom, mas apavora meio mundo, o que demole o
prestígio: Temer deixou o Palácio do Planalto com
3% de aprovação, apesar de seus esforços para cor-
rigir a herança maldita de quase 12 anos de PT. 

Esse índice é um fantasma para Mabel, pois
seu antecessor obteve nas urnas de reeleição tam-
bém míseros 3,6%. Mabel sabe que não possuía a
menor chance de ganhar, pois tinha apenas um
eleitor, Ronaldo Caiado. O governador o elegeu,
mas não vai administrar em seu lugar. Mabel
ainda tem mais de 3% de aprovação? Pode ser.
Mas Rogério e Temer também concluíram o 7º
mês com mais. Arrocha, Mabel, senão vai patinar
nos 3%.  (Especial para O Hoje)

O poder das redes digitais em
um país de alienados políticos

A revolução digital acelerou a comunicação e transformou
cada indivíduo em um difusor de conceitos sociais, econômicos,
comportamento, entre outros, mas o principal embate está na
política. Hoje basta ter um celular à mão para apontar erros,
denunciar mazelas, elogiar e criticar tudo aquilo que não está
em alinhamento com a opinião do cidadão. Seria muito bom
para a sociedade como um todo se não fosse por um detalhe:
a alienação política. Temos palpites em demasia e ideias de
menos, com isso, sobram ataques pessoais, brigas ideológicas
e feudos de devotos à direita e à esquerda.

O que seria um avanço civilizatório para aproximar pessoas
distantes e tornar o debate pelo bem comum mais democrático
e plural, dá-se ao contrário: afasta os mais próximos, dissemina
mentiras, destrói reputações e joga no pântano bons e ruins ho-
mens públicos. Disso se aproveitam os ‘donos do poder’ encas-
telados nas instituições públicas. O que eles chamam de ‘demo-
cracia’ tornou-se um latifúndios de poder, notadamente no STF,
Ministério Público, Presidência da República e no Congresso.

Somam-se ao infortúnio do brasileiro as divergências entre
eles que, no final, o povo paga a conta e se reclamar é
censurado, desmonetizado e corre risco de ser preso. Tudo
em nome da “democracia”, ou seja, dos interesses deles. Se o
povo brasileiro fosse minimamente mais bem escolarizado,
com um mínimo de informação, personagens da vida pública
como existem hoje nunca estariam onde estão. Para além do
poder de comunicação social, que serve a esses poderes, o
único contraponto para deter o avanço da sanha de poder
desses senhores têm sido as redes sociais.

O problema é que, sem um mínimo de instrução e informação,
o que era para ser uma ferramenta de união foi transformada
numa arma que atira em todas as direções. Isto a um ano da

eleição mais importante que o País
teve após a redemocratização. Soma-
se à ‘guerra’ digital entre duas cor-
rentes ideológicas o distanciamento
do Brasil do bloco ocidental, com o
presidente Lula cada vez mais de-
fensor de autocracias.

Caiado não está só
Embora tenha sido o primeiro go-

vernador a se manifestar sobre o im-
pacto da crise entre o Brasil e os EUA,
o de Goiás, Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), não está só. O do Paraná e presi-
denciável, Ratinho Júnior (PSD), con-
vocou os setores econômicos do Estado
para discutir alternativas à crise das
tarifas anunciadas por Donald Trump
ao Brasil. O mesmo fez Romeu Zema
(Novo-MG) e o de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (REP).

Rodízio de carros
Desde o retorno de Iris Rezende (1933-

2021) à Prefeitura de Goiânia em 2017,
que se discutia um rodízio de carros em
Goiânia. À época, circulavam na Capital
mais de 603 mil veículos e hoje possui
aproximadamente 1,4 milhão em circu-
lação para uma população de 1,5 milhão
de habitantes. Não tem estacionamento
e muito menos mobilidade. Por conta
dessa deficiência, a ideia de rodízio tem
sido lembrada.

E tome multa!
Por mais que o prefeito Sandro

Mabel (União Brasil) gaste saliva nas
redes sociais para dizer que o trânsito
melhorou em sua gestão, quem dirige
pelos bairros mais densamente con-
centrados em edifícios e o no Centro
não vê essa melhora. Mas em com-
pensação, o que não faltam são “ama-
relinhos” multando a toda velocidade.
Verdadeiros caça-multas.

Simone ‘mãos de tesoura’
“Nós fizemos mais de 15 milhões de

economia no cofre público através de
revisão de contratos, mas sabemos que
todas essas medidas não foram sufi-
cientes. Por isso, vou baixar um decreto
de contenção de despesas. Revisões de
contratos para diminuir em até 25%
nos gastos da prefeitura e corte de 20%
do salário da prefeita, do vice-prefeito
e de todos os secretários”, anunciou
em suas redes sociais.

Canal com a Casa Branca
A coluna Painel S/A, da Folha de S. Paulo, registrou na edição

desta quinta-feira (24) que o empresário Paulo Figueiredo, ex-
-sócio de Donald Trump, afirmou que haverá mais sanções eco-
nômicas ao Brasil pelos EUA. Figueiredo assumiu papel ativo na
interlocução com a Casa Branca e afirmou enviar frequentes re-
latórios sobre a situação do Brasil.

Xadrez
Wilson Silvestre

E agora, Moraes? – O portal de notícias UOL postou uma informação que
pode ser mais um prato indigesto para o ministro do STF, Alexandre de
Moraes, digerir. “O senador Marcos do Val (Podemos-ES), mesmo com o
passaporte bloqueado, viajou para Miami (EUA) com passaporte diplomático.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Alex Malheiros
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Liberdade de expressão 
não é licença para o crime

Michele Domingues Figueira

O estudo “Aprendizagem na Educação Básica:
situação brasileira no pós-pandemia”, do Todos
Pela Educação, revela que, mesmo com sinais de
recuperação, o cenário ainda não voltou ao que
se observava em 2019. Esse retrato demonstra a
importância de as instituições de ensino adotarem
a escuta ativa na educação, promovendo a apren-
dizagem e, ao mesmo tempo, compreendendo e
compreendendo as comunicações, pensamentos
e sentimentos das crianças.

Segundo o pedagogo Loris Malaguzzi, criador
da abordagem Reggio Emilia, essa escuta envolve
observar com sensibilidade, interpretar com em-
patia e responder com respeito. Em outras palavras,
o professor regular a criança como um sujeito po-
tente e criativo, capaz de construir conhecimento
e dialogar com o mundo.

Nesse contexto, a escuta ativa transforma o
processo de aprendizagem em uma experiência
mais significativa, conectando as propostas peda-
gógicas aos interesses dos estudantes. Com isso, o
processo educativo torna-se vivo, relacional, pra-
zeroso, transformador e humano, assumindo um
papel essencial dentro do ambiente escolar.

A escuta ativa na educação é uma das atitudes
mais importantes para a construção da identidade
humana, pois atribui significado e valor às pers-
pectivas do outro. Praticá-la por meio de rodas de
conversa, registros das falas e ações dos pequenos,
além da observação atenta, favorecendo a parti-
cipação delas no processo de aprendizagem com
empolgação e curiosidade.

Essa prática também fortalece os vínculos entre
pares, tornando-os mais próximos e significativos.
Além disso, permite ao educador conhecer melhor

as necessidades e interesses dos estudantes, dan-
do-lhes voz e conectando seus conhecimentos ao
currículo escolar.

No campo do desenvolvimento humano, a es-
cuta ativa apoia a construção da identidade, au-
tonomia, autoconfiança e do pensamento crítico,
aspectos fundamentais na infância, fase de for-
mação de si, do outro e do mundo ao seu redor.

Ao criar um ambiente seguro, respeitoso e aco-
lhedor, é possível estabelecer vínculos afetivos
saudáveis, fortalecendo a autoestima e mostrando
às crianças que elas são competentes e capazes
de transformar sua realidade. Não menos impor-
tante, promover espaços em que os estudantes
possam pensar criticamente e se comunicar de
forma eficaz e contribuir para a formação de as-
suntos ativos em suas histórias.

Apesar de seus benefícios, essa prática ainda
enfrenta desafios. A falta de foco e de intenciona-
lidade pedagógica sobre o que se deve realmente
escutar e observar são grandes obstáculos no co-
tidiano escolar, podendo passar despercebidas
informações e ações sérias.

Em suma, é necessário que o educador esteja
plenamente presente, com clareza sobre o que
deseja escutar, abertura
ao diálogo e disposição
para compreender o ou-
tro em sua totalidade.
Em complemento, o
apoio às famílias , por
meio da prática dessa
escuta em casa, é essen-
cial para consolidar vín-
culos e promover uma
linguagem comum entre
escola e comunidade.

Francisco Nascimento

A recente conde-
nação do humorista
Léo Lins a oito anos
de prisão em regime
fechado por falas
que configuram ra-
cismo e discrimina-
ção acendeu nova-
mente o debate so-
bre os limites da li-
berdade de expres-
são no Brasil. A pena
imposta está em con-
sonância com a le-
gislação brasileira e
os compromissos in-
ternacionais de di-
reitos humanos assumidos pelo País.

Não se trata de censura, tampouco de uma ten-
tativa de silenciar o humor ou a crítica. Trata-se de
responsabilização penal por condutas que ultra-
passam qualquer noção legítima de liberdade de
expressão. O discurso de ódio, disfarçado de piada,
não tem guarida na Constituição da República de
1988. Pelo contrário, o ordenamento jurídico bra-
sileiro expressamente veda manifestações que in-
citem o racismo, a discriminação e o preconceito,
inclusive sob forma artística ou humorística.

Vale lembrar que, no Brasil, promover, apoiar
ou relativizar ideologias como o nazismo ou a es-
cravidão é crime. A razão é histórica e humanitária.
Foram ideologias e sistemas que geraram sofri-
mento inenarrável a milhões de pessoas negros,
judeus, indígenas, pessoas com deficiência,
LGBTQIA+ e outras minorias. O Estado brasileiro,
por meio da Constituição, do Código Penal e de
tratados internacionais de direitos humanos dos
quais é signatário, adotou postura de tolerância
zero com esse tipo de discurso.

É nesse contexto que se insere a decisão judicial
que condenou Léo Lins. Suas falas não apenas
ofendem a dignidade humana, como representam
uma afronta à memória histórica e à ordem
jurídica democrática. Em seus discursos, o humo-
rista tenta replicar um modelo importado dos Es-
tados Unidos onde podcasts e conteúdos humo-
rísticos gozam de maior permissividade legal.
Contudo, o Brasil não é os Estados Unidos. Aqui,
os direitos fundamentais, como a dignidade da
pessoa humana e a igualdade, têm peso constitu-
cional e formam cláusulas pétreas.

Não se pode comparar o que ocorre em um
podcast com uma encenação ficcional. A atriz
que interpreta uma vilã em uma novela não está

promovendo ideologias de ódio; está represen-
tando um papel. Léo Lins, por sua vez, usa sua
voz e plataforma para propagar ideias discrimi-
natórias, na realidade, e sob o pretexto de liber-
dade de expressão. Mas, como já firmou o Su-
premo Tribunal Federal, a liberdade de expressão
não é um direito absoluto. Ela encontra limites
quando colide com outros direitos fundamentais,
como o respeito à dignidade humana e a vedação
ao racismo e ao preconceito.

A decisão da Justiça reafirma o compromisso
do Estado brasileiro com os valores democráticos
e com a proteção das minorias historicamente
marginalizadas. Não há espaço, em um Estado de
Direito, para a banalização da dor alheia ou para
a naturalização do preconceito.

A Constituição Federal de 1988 é clara ao dizer
que o racismo é crime inafiançável e imprescritível.
E ao criminalizar esse tipo de conduta, o Brasil
envia uma mensagem inequívoca: discursos de
ódio não serão tolerados. O humor que fere, que
humilha, que inferioriza, que mata simbolicamente,
não é humor é violência. E, como tal, deve ser
combatido com o rigor da lei.

O caso de Léo Lins serve como um marco
para reafirmar o pacto
civilizatório sobre o
qual se assenta a nossa
sociedade. A liberdade
de expressão é um dos
pilares da democracia,
mas não é, nem nunca
será, um salvo-conduto
para preconceito ou in-
citação ao ódio. E a Jus-
tiça brasileira deixou
isso muito claro.

Michele Domingues Fi-
gueira é coordenadora pe-
dagógica na Rede de Co-
légios Santa Marcelina

Francisco Nascimento é
professor de Direito Cons-
titucional e especialista em
Processo Penal da Estácio

Escuta ativa é competência
essencial para os dias atuais

aos colaboradores do o hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Na presente

hipótese, na

veiculação pelas

redes sociais de

discurso proferido

por Jair Messias

Bolsonaro na

Câmara dos

Deputados por 

seu filho, também

investigado,

momentos após

o acontecimento,

constata-se a

tentativa de burlar

a medida cautelar”

Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ao dizer,
nesta quinta-feira (24), que não resta
dúvida de que o ex-presidente Jair
Bolsonaro violou a proibição de utili-
zar as redes sociais, mas que o episó-
dio foi pontual e não seria o bastante
para decretar a prisão preventiva.
Moraes apontou para publicação do
deputado licenciado Eduardo Bolso-
naro na rede social Facebook, feita
momentos depois de uma ida do ex-
presidente ao Congresso, onde Bolso-
naro mostrou a tornozeleira
eletrônica que foi obrigado a usar e
deu declarações à imprensa. O minis-
tro advertiu, contudo, que “se houver
novo descumprimento, a conversão
será imediata” das cautelares em pri-
são preventiva. (ABr)

@jornalohoje
alerta em gaza: fome cresce e já matou
mais de 20 crianças em 2025. ajuda huma-
nitária não chega. ong pede cessar-fogo!
entenda: ohoje.com.

@ohoje
a assembleia legislativa de goiás (alego)
foi palco, na última quarta-feira (23), de
uma audiência pública organizada pelo de-
putado estadual Mauro rubem (Pt) para
tratar da situação do instituto Municipal de
assistência à saúde dos servidores de
goiânia (imas). as demandas dos servido-
res e a alta dívida do instituto foram temas
centrais da discussão.

L

M
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Responsáveis por pouco mais da metade
da safra brasileira de grãos, abrigando ainda
mais de 1,0 milhão de produtores, as coope-
rativas agrícolas tendem a acompanhar mui-
to de perto o desempenho positivo esperado
para o agronegócio como um todo, projeta
Rodolfo Jordão, analista do ramo agrope-
cuário do Sistema Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB), estimulado pela
colheita de uma safra recorde de 336,0 mi-
lhões de toneladas. A despeito de tensões
geopolíticas, as maiores cooperativas do
País ainda mantinham planos ambiciosos
de investimentos, considerando a colheita
de uma safra histórica e a necessidade de
incrementar suas operações.

A exemplo dos últimos anos, acrescenta
Jordão, o setor continuará atuando para
“equilibrar e suavizar riscos inerentes à ati-
vidade agropecuária”, especialmente num
momento em que as pressões financeiras
têm sido exacerbadas pelo custo elevado do
crédito, diante de juros básicos na faixa de
15% ao ano, e pelas pressões que o escoamento
de mais uma safra histórica deverá impor à
infraestrutura logística ao longo do ano.

Naquela última área, especificamente,
Jordão lembra que o sistema cooperativo
“tem grande capacidade de amenizar gar-
galos, dado que possuem cerca de um quarto
da capacidade de armazenagem de produtos
agropecuários no país e redes logísticas mul-
timodais já estabelecidas”. Mesmo em uma
conjuntura de juros salgados, o analista
acredita que o sistema cooperativo pode
atuar para amenizar impactos sobre os pro-
dutores associados, usando “seu poder de
escala e barganha maior” para negociar

melhores condições de custos e de prazos
com fornecedores de insumos e instituições
financeiras. O setor, reforça ainda, deverá
manter uma posição de destaque na forma-
ção bruta de capital fixo, investindo em in-
fraestrutura e logística, alguns dos principais
gargalos para atividade, assim como na
agregação de valor e em inovação. Segundo
Jordão, as cooperativas têm ampliado sua
rede de armazenagem especialmente “em
regiões onde o cooperativismo está crescendo
e se expandindo, como por exemplo, o Cen-
tro-Oeste e o Norte do País”, destinando re-
cursos ainda para a produção de biocom-
bustíveis e cogeração, em “fomento à tran-
sição energética para fontes renováveis”.

Biocombustíveis
“A Coamo vai entrar definitivamente na

produção dos biocombustíveis”, declara Air-
ton Galinari, presidente executivo da Coamo
Agroindustrial Cooperativa. Como parte da
programação definida ao final de 2023, num
pacote de R$ 3,5 bilhões a serem investidos
entre 2024 e 2026, a maior cooperativa do
país destina R$ 1,67 bilhão para a instalação
em Campo Mourão da primeira usina de
etanol de milho do Paraná, com capacidade
de produzir 258 milhões de litros por ano.
Parte daquele aporte, num total de R$ 500
milhões, será financiada pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) com recursos do Fundo Clima. Com
previsão para início de operação entre o
final deste ano e o começo de 2026, o projeto
inclui uma planta de cogeração de energia
a partir de eucalipto, com potência instalada
para 30 megawatts.

2 Neste ano, a Coamo pro-
grama investir R$ 850,9 mi-
lhões “em modernização e
ampliação de estruturas de
recebimento, beneficiamento,
armazenagem e expedição de
produtos agrícolas”. Como par-
te da proposta de agregar va-
lor à produção e melhorar a
rentabilidade da operação, Ga-
linari destaca os planos para
construção em Paranaguá de
uma unidade para produção
de biodiesel com capacidade
diária de 600 toneladas, anexa
à planta de processamento de
soja instalada no mesmo local,
num investimento estimado
em R$ 300 milhões.
2 A Aurora Coop projeta
aumentar seus investimentos
em 61% neste ano, na com-
paração com 2024, para um
valor próximo de R$ 1,0 bi-
lhão, de acordo com a dire-
tora administrativa da coo-
perativa, Marinei Aparecida
Zuffo Antunes da Rocha. Per-
to de R$ 400 milhões serão
destinados à expansão da ca-
pacidade de abate de suínos
de 3,2 mil para 5,0 mil ani-
mais por dia em São Gabriel
do Oeste. Mais R$ 104 milhões
estão previstos para adequa-
ções no frigorífico em Tape-
jara (RS), onde a cooperativa
produz frango griller desti-
nado ao mercado externo, e

R$ 68,0 milhões para o frigo-
rífico em Abelardo Luz (SC),
responsável pelo processa-
mento de subprodutos.
2 Responsável por 21,6%
das vendas externas totais
de carne suína e de 8,4% dos
embarques brasileiros de car-
ne de frango, a Aurora espera
alcançar receita líquida pró-
xima de R$ 27,0 bilhões neste
ano, saindo de R$ 24,9 bilhões
em 2024, com margem líqui-
da ao redor de 3,5% e mar-
gem de lucro antes de juros,
impostos, depreciação e
amortização (Ebitada, na sigla
em inglês) da ordem de 6,3%,
conforme Marinei. No ano
passado, a cooperativa havia
revertido perdas de R$ 137,9
milhões realizadas em 2023
e encerrou o exercício com
sobreas de R$ 880,5 milhões.
2 A C.Vale, por sua vez, pro-
jeta aumentar sua receita lí-
quida em quase 10% neste
ano, saindo de R$ 21,4 bilhões
em 2024 para aproximada-
mente R$ 23,5 bilhões, “com
rentabilidade próxima de 3%”,
avalia Edio Schreiner, CEO da
cooperativa, praticamente re-
compondo o recuo de 10%
anotado no ano passado. O
desempenho favorável nos se-
tores de proteínas, grãos e in-
sumos, no entanto, levou a
um salto de 94,5% no resultado

líquido na passagem de 2023
para 2024, acrescenta ele. 
2 Ao longo do ano passado,
o comportamento das recei-
tas esteve relacionado à me-
nor entrada de soja e milho.
No primeiro caso, períodos
de estiagem no Paraná, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul
e Santa Catarina, e o excesso
de chuvas no Rio Grande do
Sul reduziram a originação
em 10,42%, para 2,725 mi-
lhões de toneladas. Ao mesmo
tempo, a quebra da safrinha
de milho no Paraná e em
Mato Grosso, por conta da
falta de chuvas, derrubou a
entrada do grão para 2,198
milhões de toneladas, numa
queda de 20,27%.
2 Depois de investir R$ 500
milhões na expansão de suas
operações entre julho de 2023
e junho de 2024, prossegue
Schreiner, a C.Vale “está pla-
nejando os próximos passos
referentes aos investimentos
para o ano agrícola 2025/26”.
A expectativa, anota ele, “é
continuar investindo valores
significativos nas regiões
onde atuamos, com foco na
expansão da capacidade ori-
ginação de grãos e venda de
insumos agropecuários, bem
como expansão e melhorias
nas indústrias”.  (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Cooperativas agrícolas planejam
investir para driblar turbulências

BALANÇO

Econômica
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Micael Silva

A praticidade do PIX tem se consolidado como uma
ferramenta poderosa para a renegociação de dívidas no
Brasil, e Goiás lidera esse movimento na região Centro-
Oeste. De acordo com levantamento inédito da Serasa,
369.038 consumidores goianos quitaram débitos com
pagamento instantâneo entre junho de 2024 e junho de
2025. O número representa um aumento de 41% em re-
lação ao mesmo período anterior, quando 261.008 pessoas
optaram pelo mesmo meio. O Estado registrou o maior
número absoluto de acordos firmados com o PIX em
toda a região. Segundo Lucas Tosati, especialista em
Educação Financeira da Serasa, esse crescimento reflete
o comportamento de um consumidor cada vez mais
atento à agilidade e aos benefícios das soluções digitais.
“Esse crescimento expressivo se deve à praticidade e
agilidade do PIX, que já faz parte do dia a dia dos brasi-
leiros. A possibilidade de quitar a dívida de forma ins-
tantânea, com descontos atrativos e sem muita burocracia,
tem incentivado cada vez mais os consumidores a opta-
rem por esse meio.”

Outro ponto que chama atenção é a redução no número
de acordos parcelados em Goiás. No último ano, 37.042
consumidores optaram por essa modalidade, número me-
nor do que os 47.135 registrados no período anterior.
Para a Serasa, o dado revela uma preferência crescente
pelo pagamento à vista,
principalmente pelas
vantagens imediatas.
“Quando o consumidor
paga a dívida via PIX,
a baixa da negativação
acontece de forma au-
tomática e praticamen-
te em tempo real. Isso
significa que o nome
sai dos cadastros da Se-
rasa em poucos minu-
tos, sem precisar aguar-
dar dias úteis como em
outras formas de pa-
gamento”, ressalta To-
sati. Além da remoção
rápida da negativação,
o PIX também contri-
bui diretamente para
a melhora do Serasa Score — índice que mede a reputação
financeira de cada cidadão. “O pagamento à vista via
PIX não só limpa o nome rapidamente como também
contribui para o aumento imediato do Serasa Score.
Isso acontece porque o sistema reconhece o comporta-
mento positivo do consumidor, refletindo em uma pon-
tuação mais alta, o que melhora também o acesso ao
crédito”, pontua.

Segundo Tosati, o perfil de quem mais utiliza o PIX
para renegociar dívidas é formado por jovens adultos,
familiarizados com o ambiente digital. Mas esse padrão
tem se ampliado. “Também há um crescimento entre
pessoas de outras faixas etárias, que estão se adaptando
ao uso do PIX pela conveniência”, destaca. Mesmo com o
avanço, ainda há um contingente expressivo de inadim-
plentes que podem aproveitar as condições facilitadas.
Em Goiás, mais de 675 mil pessoas estão aptas a negociar
suas dívidas por menos de R$ 100, com descontos que
chegam a 95%, por meio do programa Serasa Limpa
Nome. A ação inclui pendências com bancos, financeiras,
lojas, operadoras de serviços básicos como água, luz e
gás, entre outros segmentos.

Na região Centro-Oeste como um todo, o levantamento
identificou 943 mil negociações com PIX nos últimos 12
meses — alta de 39%. Entre essas, 98% foram quitadas à
vista. O Mato Grosso, apesar de ter menor volume absoluto,
foi o Estado com maior crescimento percentual no uso
do PIX: 45% de aumento nas transações. A plataforma
da Serasa pode ser acessada de diversas formas: site
(serasalimpanome.com.br), aplicativo, WhatsApp e, pre-
sencialmente, nas agências dos Correios — neste último
caso, mediante taxa de R$ 4,60 por acordo realizado.
Segundo a empresa, a intenção é tornar o processo de
negociação cada vez mais acessível, simples e seguro.
(Especial para O Hoje)

Estado registrou o maior número absoluto 
de acordos firmados com PIX em toda a região

Goiás registrou o terceiro
maior crescimento econômico
do País no acumulado de ja-
neiro a maio de 2025, com alta
de 6%, segundo o Índice de Ati-
vidade Econômica Regional
(IBCR), do Banco Central. O re-
sultado supera a média nacio-
nal de 3,4%. Nos últimos 12
meses, o Estado cresceu 4,4%,
também acima da média bra-
sileira (4%). Segundo o econo-
mista Lourenço Ferraz, o de-

sempenho reflete fatores con-
junturais positivos. “Tivemos
uma safra forte, com alta de
quase 20% na soja e expansão
geral de 15% na agropecuária.
A indústria também teve avan-
ço, puxada pela mineração e
alimentos. E o setor de serviços,
com alta de quase 4%, mantém
trajetória de crescimento desde
o ano passado.” Ferraz afirma
que o cenário favoreceu o mer-
cado de trabalho. “O cresci-

mento resultou em mais em-
pregos, novos negócios, inves-
timentos e maior formalização.
Isso fortalece o ciclo de renda,
consumo e crédito.” Ferraz tam-
bém aponta que a economia
aquecida melhora a confiança.
“Com mais renda e estabilidade,
há menos inadimplência, o que
incentiva bancos a liberar cré-
dito, especialmente para MEIs
e pequenas empresas.” (Micael
Silva, especial para O Hoje)

Estado tem a terceira economia
que mais cresce no País em 2025

Goiás lidera
Centro-Oeste 
em quitação de
dívidas via PIX,
com alta de 41% 

Mais de 369 mil

consumidores

quitaram débitos

com pagamento

instantâneo entre

junho de 2024 e

junho de 2025

Marcello Casal Jr./ABr
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Thiago Borges

Desde o governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), a
atuação dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
tem sido alvo constante de crí-
ticas, sobretudo dos apoiadores
do ex-chefe do Executivo. Os
pedidos de impeachment con-
tra membros da Corte se tor-
naram uma prática comum —
e o ministro Alexandre de Mo-
raes é o alvo preferido.

Atualmente, tramitam no
Senado Federal 29 pedidos de
impeachment contra Moraes,
conforme apurado por repor-
tagem publicada pela CNN Bra-
sil. O último foi apresentado
pelo senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), na última quarta-feira
(23), após o ministro impor
medidas cautelares ao pai, Jair
Bolsonaro. Flávio alegou crime
de responsabilidade, suposta-
mente cometido pelo magis-
trado. 

“A conduta do ministro Ale-
xandre de Moraes, ao crimi-
nalizar repostagens, entrevistas
e manifestações indiretas, viola
frontalmente a liberdade de
expressão, distorce o papel da
jurisdição penal e configura
crime de responsabilidade por
abuso de poder e censura ins-
titucional”, disse o senador no
documento.

Na opinião do doutor em
Ciências Sociais pela Univer-
sidade de Brasília (UnB), Pedro
Pietrafesa, os pedidos de im-
peachment contra Moraes re-
fletem o embate provocado
pela ofensiva do grupo político
do ex-presidente. “Os pedidos
de impeachment são feitos por
um grupo político que lançou

uma ofensiva contra a Corte,
desde a pandemia até, recen-
temente, a tentativa de golpe
de Estado”, explicou o espe-
cialista em contato com a re-
portagem do O HOJE. 

Imagem do Supremo
Pietrafesa explica que o en-

tendimento que perpassa
atualmente é que o Supremo
está sob ataque. “A imagem é
de que a Corte está sendo ata-
cada por um grupo político or-
ganizado que tem condições
de vencer”, disse o cientista
político. 

Na sequência, o doutor em
Ciências Sociais afirma que a
vitória dos aliados do ex-pre-
sidente pode ser relativa, ao
destacar um possível êxito na
Casa Alta — onde os processos
de impeachment contra os ma-
gistrados tramitam. “O aumen-
to do número de senadores
[ligados ao ex-presidente] pode
levar adiante esses pedidos de
impeachment no futuro, após
as eleições de 2026. A tentativa
desse grupo político será au-
mentar os parlamentares li-
gados ao ex-presidente na Casa

a partir de 2026, para tentar,
de fato, conseguir um número
suficiente para não só ameaçar
a Suprema Corte Federal, mas
conseguir levar os pedidos
adiante. O que nós temos é
um embate político entre a Su-
prema Corte e o grupo bolso-
narista.”

Desgaste junto aos
bolsonaristas

Para Pietrafesa, “está fican-
do cada vez mais claro” que o
desgaste do STF está mais li-
gado aos “simpatizantes mais
fieis do grupo bolsonarista”
do que para a população em
geral. O doutor exemplificou
a tese com o tarifaço do presi-
dente Donald Trump. “Os bol-
sonaristas perderam apoio de
uma parte da população [com
o tarifaço]. Ficou pior a ima-
gem para o grupo bolsonarista
do que para a Suprema Corte.
Isso não significa que não há
nenhum tipo de questiona-
mento quanto à atuação de
ministros do STF, mas esses
questionamentos são princi-
palmente desses eleitores, sim-
patizantes fieis ao grupo bol-

sonarista”, concluiu. 
Já o entendimento do cien-

tista político, doutor em So-
ciologia pela UnB e professor
aposentado da Universidade
Federal de Goiás (UFG), Pedro
Célio, é de que a imagem do
Supremo está “envolvida no
processo de radicalização po-
larizada em que a política bra-
sileira se encontra”. “A pola-
rização tem arrastado, em boa
parte, algumas instituições da
República. Uma delas é o STF.”
Além disso, o professor en-
tende que o desgaste existe,
porém é acentuado no mo-
mento atual e “bem mais re-
petido em determinados seg-
mentos políticos, principal-
mente na extrema-direita”.

Célio ainda argumentou
que o desgaste da imagem do
Supremo é “muito mais parte
do jogo” do que institucional.
“A estratégia da extrema di-
reita é focar todos os ataques,
nesse instante, no ministro
Alexandre Moraes. Essa es-
tratégia pode ter resultado ou
não, conforme a circunstância
da conjuntura”, explicou o
cientista político.  

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre
de Moraes, decidiu não de-
cretar prisão preventiva ao
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) na última quinta-feira
(24). No entanto, Moraes ga-
rantiu não ter dúvida de que
Bolsonaro violou uma das me-
didas cautelares impostas —
a proibição de utilizar as redes
sociais —, mas que o episódio
foi uma exceção. 

O ministro explicou que o
entendimento de que Bolso-
naro tentou burlar a medida
veio através de uma publicação
do deputado licenciado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) no Face-
book. Na postagem, o ex-chefe
do Executivo mostra a torno-
zeleira eletrônica e conversa
com a imprensa. 

“Na presente hipótese, na
veiculação pelas redes sociais
de discurso proferido por Jair
Messias Bolsonaro na Câmara
do Deputado por seu filho,
também investigado, momen-
tos após o acontecimento, cons-
tata-se a tentativa de burlar a
medida cautelar”, escreveu o
magistrado. 

Moraes ressaltou não ha-
ver dúvidas do descumpri-
mento da medida cautelar
imposta, “uma vez que, as
redes sociais do investigado
Eduardo Nantes Bolsonaro
foram utilizadas à favor de
Jair Messias Bolsonaro den-

tro do ilícito modus operandi
já descrito”.

Porém, o ministro interpre-
tou o episódio como uma “ir-
regularidade isolada”. Moraes
também afirmou que sua de-
cisão de não decretar prisão
preventiva levou em conside-

ração as explicações dos ad-
vogados do ex-presidente. A
defesa de Bolsonaro negou a
intenção do ex-chefe do Exe-
cutivo de violar qualquer das
medidas cautelares e afirmou
que Bolsonaro observa “rigo-
rosamente as regras de reco-

lhimento impostas”. 
Moraes advertiu Bolsonaro

de que se houver um novo
descumprimento das medidas
cautelares impostas, a con-
versão em prisão preventiva
“será imediata”. (Especial
para O Hoje)

Número de
pedidos de
destituição do
ministro e ofensiva
contra o Supremo
chamam atenção;
especialistas
interpretam como
confronto político

Pedidos de impeachment contra
Moraes refletem o embate político 

Bruno Peres/ABr

Rosinei Coutinho/STF
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Moraes adverte Bolsonaro, mas descarta prisão
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Haddad indica que plano de contingência inclui linha de
crédito para empresas e prevê impacto nos americanos

O governo federal finalizou um plano de contingência
para reagir à tarifa de 50% anunciada pelo ex-presidente
Donald Trump sobre produtos brasileiros. De acordo
com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, a proposta
inclui medidas “em todos os sentidos”, entre elas uma
linha de crédito para socorrer empresários afetados. A
declaração foi dada nesta quinta-feira (24), em entrevista
à Rádio Itatiaia. Embora o plano já esteja pronto, Haddad
explicou que a decisão final depende do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que deve analisar as propostas
a partir da próxima segunda-feira (28). O ministro reforçou
que é necessário seguir o protocolo institucional antes de
divulgar detalhes, mas garantiu que os técnicos do governo
trabalharam com celeridade desde a última quarta-feira
(23) para concluir as medidas.

A tarifa, se implementada, pode impactar mais de 10
mil empresas brasileiras, segundo estimativas do Ministério
da Fazenda. Haddad destacou a importância de proteger
o setor produtivo nacional, mas também chamou atenção
para possíveis efeitos colaterais nos Estados Unidos, es-
pecialmente no bolso dos consumidores. Como contraponto
à retaliação comercial, o ministro alertou que o aumento
de preços pode atingir produtos populares no mercado
americano, como suco de laranja, café e hambúrguer. A
estratégia do governo Lula, portanto, não se limita à pro-
teção interna, mas sensibilizar a opinião pública norte-
americana. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Brasil prepara
reação a tarifa
de Trump 
com crédito

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Não são poucas as atuações
de políticos goianos em relação
à situação dos lixões do Estado,
sobretudo àqueles que estão
em condições de alerta. Tais
ações podem ser consideradas
suficientes ou não para a reso-
lução das questões ambientais
ligadas aos depósitos de lixo,
mas o fato é que Goiás possui
uma frente parlamentar res-
ponsável por avaliar o anda-
mento de iniciativas de supe-
ração de questões em torno
dos lixões. Liderada pelo de-
putado estadual Clécio Alves
(Republicanos), a Frente Par-
lamentar pela Erradicação dos
Lixões no Estado de Goiás rea-
lizou, nesta quarta-feira (23),
uma vistoria no lixão da cidade
de Santo Antônio do Descober-
to, no Entorno do Distrito Fe-
deral. Foi sugerida a realocação
dos resíduos para o aterro sa-
nitário de Águas Lindas por
ser uma cidade que fica mais
próxima. 

“É muito fácil, é só pegar
esse lixo que os caminhões es-
tão descarregando e levar para
o aterro, onde será destinado
da forma correta, e vai deixar
de contaminar o lençol freático.
Isso aqui é muito grave, é muito
sério”, aponta o parlamentar. 

Clécio ainda diz que “nem
que seja a única bandeira do
nosso mandato, isso vai acabar
em pouco tempo, custe o que
custar”. Parlamentares buscam
soluções para a situação com-
plexa na qual os mais de 130
lixões do Estado se encontram.
“É muito importante esclarecer
dois pontos: a lei federal deter-
mina que todos os lixões do
Brasil devem ser encerrados
até dia 2 de agosto de 2024. A
Assembleia Legislativa [de
Goiás] aprovou uma lei que
ampliou o prazo até dezembro
de 2025. O que acontece é que
uma lei estadual não pode se
sobrepor a uma lei federal”,
explica a Secretaria de Estado
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad). 

Continua a Semad: “O se-
gundo ponto é que é sempre
bom lembrar o que aconteceu
em Padre Bernardo para en-
tendermos o risco que é a ope-
ração de um lixão. A diferença
de um lixão para um aterro é
que o lixão não funciona com
licença e quando o mesmo
funciona sem licença, ele não
segue normas de segurança,
não tem um plano de ação
emergencial para casos de de-
sastre, não contesta o moni-
toramento da pilha de lixo”.
“Isso pode resultar na infla-

mação de gases, pode ocasio-
nar explosões como o que
ocorreu em Padre Bernardo,
há também a contaminação
do lençol freático… São inú-
meros os riscos que decorrem
da operação irregular desses
depósitos. Então, independen-
te dessa lei estadual estar ou
não em vigência, o fato é que
a cada dia que esses lixões
operam o dano ambiental se
agrava”, pontua a Semad. 

O objetivo da visita do de-
putado Clécio a Santo Antônio
do Descoberto teve o intuito
de avaliar a conformidade do
aterro sanitário da cidade com
as normas ambientais e sani-
tárias, em alinhamento com a
Política Nacional de Resíduos
Sólidos. Tal política visa a ges-

tão sustentável de detritos e a
eliminação dos lixões no Brasil.
A Lei de Resíduos do Solo (Lei
Federal 12.305/2010) comple-
tará 15 anos no dia 2 de agosto.
É uma legislação federal que
prevê, em geral, que as cidades
eliminem lixões e passem a
ter aterros que tratem dos ma-
teriais. Essa lei estabelece di-
retrizes para a gestão integra-
da e o gerenciamento de resí-
duos sólidos, o que inclui aque-
les considerados perigosos. A
norma também define respon-
sabilidades para os geradores
e o poder público. Um relatório
desenvolvido pela Semad em
maio deste ano, constatou pelo
menos 12 falhas gravíssimas
no lixão de Goiânia. O local
opera sem licença ambiental

válida e está em desacordo
com normas técnicas legais.
A pasta afirma que “cerca de
150 municípios já requereram
sua licença de encerramento
de lixão, já estão com licença
emitida ou já estão com o ater-
ro funcionando”. “Há alguns
municípios que precisam re-
solver os problemas relacio-
nados aos lixões, que precisam
avançar e entrar em contato
com a Semad, como é o caso
de Goiânia.” A secretaria com-
plementa que “a imensa maio-
ria dos políticos goianos estão
sensíveis e cientes sobre a si-
tuação dos lixões no Estado
de Goiás, tanto é que conse-
guimos regularizar cerca de
150 municípios”. (Especial
para O Hoje)

Frente Parlamentar pela Erradicação dos Lixões fez vistoria no lixão de Santo Antônio do Descoberto

Em descumprimento à Lei 12.305/2010,
mais um lixão está em situação de alerta,
com graves danos ao meio ambiente

Frente tenta resolver problema do
lixão em Santo Antônio do Descoberto

Hellenn Reis/Alego
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Reféns do crime 
O Anuário Brasileiro de Segurança Pública,

que leva em consideração dados de 2024 das Se-
cretarias de Segurança, traz uma triste realidade
para três Estados do Nordeste que tanto come-
moram avanços sociais, mas escondem suas tra-
gédias locais do restante do País. As 10 cidades
mais violentas do País – e, pior, com disputa de
facções – estão na Bahia, Ceará e Pernambuco.
São cinco municípios baianos, três cearenses (in-
clusive o 1º lugar) e dois pernambucanos. Os Es-
tados – Bahia (PT), Ceará (PDT/PT) e Pernambuco
(PSB) – são governados há mais de 20 anos pelos
partidos que focam o assistencialismo social, e
onde a Polícia, tradicionalmente mal paga e insa-
tisfeita, não lida bem com as administrações – o
que piora o cenário de combate ao crime. Há dias
a Coluna citou que a Bahia, com casos em balneá-
rios turísticas, virou refém do crime. Eis as cidades
que lideram o ranking da violência nacional: Ma-
ranguape (CE), Jequié (BA), Juazeiro (BA), Camaçari
(BA), Cabo de Santo Agostinho (PE), São Lourenço
da Mata (PE), Simões Filho (BA), Caucaia (CE),
Maracanaú (CE) e Feira de Santana (BA).

Circuito Liz Arden 
O chanceler Mauro Vieira gosta mesmo é de

agenda internacional,  para não dizer um bom
passeio. Em plena crise comercial com os Estados
Unidos, andou viajando nas últimas semanas
para a Croácia (no verão europeu com aquelas
belas praias do país) e depois esticou para a Ir-
landa, onde ficou até semana passada. Tudo isso
de agenda a trabalho, claro. Porém sequer cogitou
adiar as viagens para ajudar o empresariado.

Vaivém
O embaixador Fernando Meirelles,

diretor do Departamento de Política
Comercial do Itamaraty, foi aceito por
Seul para ser o novo embaixador do
Brasil na Coreia do Sul. A sabatina
deve ser em agosto. Já o atual embai-
xador do Brasil no Azerbaijão, Manuel
Adalberto da Cruz, trocará a Ásia Cen-
tral pelo Caribe. Ele recebeu o agrément
do governo da Jamaica. 

Tour seguro
O ministro Celso Sabino cumpriu

promessa anunciada no LIDE Brasília
há dois meses. O Ministério do Turis-
mo e a Polícia Federal assinaram
Acordo de Cooperação Técnica para
intercâmbio de dados estratégicos en-
tre os órgãos, a fim de proteger os tu-
ristas e combater crimes. A interface
envolverá a LGPD e LAI. Em 2024, se-
gundo a PF, foram registrados 25 mi-
lhões de entradas e saídas em aero-
portos do Brasil.

ESG em Expansão
O comércio varejista, dos maiores

empregadores do Brasil, avança na te-
mática ESG (Meio ambiente, social e
governança). A 3ª edição do Anuário
Integridade ESG da FGV mostra que
empresas desse segmento têm evoluído
no ranking. Entre os 15 setores de
maior destaque, o varejo passou da 9ª
posição em 2024 para a 6ª, em 2025.

Brasil solidário 
O Brasil doou 600 mil doses de va-

cina contra o sarampo para a Bolívia,
segundo informações do Fundo Rota-
tório da Organização Pan-Americana
da Saúde. O Governo Boliviano dará
início à 2ª fase de vacinação, destinada
a crianças de 1 a 14 anos. A última
atualização epidemiológica da doença,
divulgada pelo OPAS dia 1º de julho,
aponta que 13 óbitos foram registrados
na região das Américas recentemente.
(Especial para O Hoje)
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Nilson Gomes

Donald Trump ficou preo-
cupado demais com o Brasil,
pois o PIB dos Estados Unidos
está próximo de 30 trilhões
de dólares e o daqui encala-
crou em 2 trilhões e 180 bi-
lhões de dólares. É a mesma
relação do Governo Federal
com Goiás: 3,2% ou R$ 342 bi-
lhões. Daí nasce o equívoco
de não se temer representante
de Estados com menos popu-
lação ou economia menor. Aí
está um dos axiomas da can-
didatura do governador Ro-
naldo Caiado. Há diversos.
Com base em análises assim,
foi possível selecionar 10 mo-
tivos para se animar com suas
chances de ocupar o Palácio
do Planalto e outros tantos
que o distanciam do cargo.

A favor
1) O partido – Caiado é do

União Brasil, agremiação com
grandes quadros e capilarida-
de. Em todos os municípios do
Brasil há militantes prontos
para uma campanha que nun-
ca vem com filiados do próprio
partido. Em 1989, na volta das
disputas presidenciais, lançou
Aureliano Chaves, que havia
sido vice de João Figueiredo, o
último general do regime mi-
litar. Foi um fiasco nas urnas.
Teve 0,89% dos votos, pouquís-
simo acima do 0,72% de Caia-
do, apoiado por ninguém e no
então minúsculo PSD.

2) O Estado – Os 7 milhões
de goianos parecem poucos
diante dos 211 milhões de bra-
sileiros. Mas a conta não é essa.
Lula nasceu no Pernambuco e
foi para São Paulo. Fernando
Henrique nasceu no Rio de Ja-
neiro e foi para São Paulo. Am-
bos chegaram a presidente. Mas
Fernando Collor fez o caminho
inverso: nasceu num Estado
muito populoso, o Rio de Ja-
neiro, e foi para Alagoas. E tam-

bém chegou a presidente. Aliás,
teve presidente de diversos Es-
tados com menos habitantes
que Goiás. Ou seja, esse quesito
não tira candidato do páreo. 

3) A ideologia – Até há pou-
co tempo, direita era um xin-
gamento. E Caiado era de di-
reita. Agora, é o momento de
colher. A polarização é mais
entre Lula e Jair Bolsonaro que
entre direita e esquerda, mas
a ausência do ex-presidente na
urna viabiliza os nomes do
mesmo ramo de pensamento.

4) Segurança pública – O
grande problema do país é
uma grande solução em Goiás.
A criminalidade foi tratada,
desde 2019, como urgência a
ser resolvida rapidamente, na
velocidade de um disparo. Ou
mais de um. Caiado já disse
que, sendo presidente, quer
dormir na Rocinha e em outras
favelas do Rio de Janeiro até
resolver o problema. 

5) Facções – Organizações
criminosas como o PCC e o Co-
mando Vermelho já estão na
esfera da segurança nacional,
são organizações terroristas.
Prejudicam a economia. Aca-
bam com a profissionalização.
Esse problema deve ser exter-
minado, pois como governador
Goiás tratou as facções no bico
do fuzil e apenas vai naciona-
lizar a estratégia.

6) Agropecuária – O primei-
ro nicho de Caiado foi a política
classista, como líder agrope-
cuarista. Fundou a União De-
mocrática Ruralista, que fez
contraponto às esquerdas du-
rante o preparo da Constituição
de 1988. Sem a UDR, entre ou-
tras facetas, é provável que o
direito de propriedade tivesse
ficado fora da nova Carta. Por
isso, Caiado tem o respeito do
produtor de todos os tamanhos
de propriedade. O presidente
da Federação da Agricultura
de Goiás, José Mário Schreiner,
diz que toda agricultura é fa-

miliar, pois envolve as famílias,
todas as famílias.

7) Empreendedorismo –
Lula ainda não percebeu o
mal que faz ao futuro do Bra-
sil desacostumando da luta
um povo tão guerreiro e em-
preendedor. Ao privilegiar a
doação de dinheiro, premia
a inanição da vontade de
crescer. Caiado faz o contrá-
rio em Goiás, com financia-
mento e outros incentivos a
quem quer abrir uma loja,
um açougue, uma agroindús-
tria, enfim, qualquer porta
ou portal. Tem os programas
sociais, porém casados com
a vocação das pessoas.

8) Educação de vencedores
– Os vídeos na internet, feitos

estudantes sem qualquer par-
ticipação oficial, mostram a di-
ferença dos alunos goianos.
Caiado os cerca de zelo e es-
trutura. Só não estuda quem
não quer. E quem quer é pre-
miado. Para todos, os que que-
rem e os que não querem, uni-
forme, calçado, mochila, com-
putador, alimentação, dinheiro.
Quem não quer, vai embora,
e o governo, como os quer de
voltar, corre atrás. Investiu em
pesquisa, ciência, tecnologia.
Está formando uma geração
de vitoriosos.

9) Saúde – Espalhou uni-
dades por todo o Estado.
Goiás só tinha UTI na Capital
e em cidades grandes. Hoje,
o tratamento intensivo está

para todo lado. Está fazendo
o maior hospital do país de-
dicado a tratamento de cân-
cer infantil, o Cora. Teve ex-
celente desempenho na pan-
demia e no pós.

10) Economia – Cabe dar
um Google ou pedir para in-
teligência artificiar resumir
o crescimento de Goiás. O
agro no Sudoeste, no Sul, no
Norte. A mineração no Vale
do São Patrício e no Norte. A
industrialização em Anápolis,
Aparecida, Catalão e Goiânia.
A avicultura em Itaberaí, Pires
do Rio e Rio Verde. Os serviços
no Entorno do Distrito Fede-
ral. A cada exercício, Goiás
obtém melhores índices que
a média do Brasil.

Os 7 milhões de goianos parecem poucos diante dos 211 milhões de brasileiros. Mas a conta não é essa

1) O partido – O União Brasil
tem quem combate a esquerda
e os que se amontoam com
ela, inclusive presente no mi-
nistério de Lula. É um mistério
saber como vai se comportar
para não trair Caiado.

2) O Estado – Goiás tem
brasileiros de todas as regiões,
mas é realmente pequeno em
população e economia. Caiado
está percorrendo o País levan-
do a tiracolo a expertise de
um modelo aplaudido de ges-
tão que pode ser escalada.

3) A ideologia – Um pro-
blema para o governador de
Goiás é que 30% do eleitorado
permanece avesso a seu pen-
samento liberal, a tal bolha de
esquerda. Ainda o veem como
um fazendeiro do interior – e
ele é mesmo.

4) Grandes regiões metro-
politanas – O maior desafio
para Caiado e qualquer outro
candidato fora Lula e Bolso-
naro são as zonas densamen-
te habitadas, como as regiões
metropolitanas de São Paulo,
Rio de Janeiro, Belo Horizon-
te, Fortaleza, Salvador, Ma-
naus, Belém, Porto Alegre,
Curitiba. A aposta é compen-
sar com o interior dos Esta-
dos, que já o apoia em grande

parte, como no Paraná, São
Paulo, Minas Gerais e Rio
Grande do Sul.

5) Gabinetes do ódio – Os
grandes partidos prepararam
seu exército para guerrear nas
mídias sociais e nos aplicativos.
Não consta que Caiado tenha
o seu gabinete do ódio.

6) Desconhecimento – As
regiões agropecuárias conhe-
cem Caiado, mas seu currículo
e sua cara ainda não chegaram

às cidades grandes. 
7) Divisão da direita – Sem

Jair Bolsonaro, a expectativa
é quanto ao comportamento
do eleitor de direita, se vai
votar em massa em quem o
ex-presidente indicar. O pe-
rigo é a divisão do 1º turno
contaminar o 2º.

8) Projeto nacional – É ne-
cessário ter um plano de go-
verno, mas, por enquanto,
Caiado está por uma frase,

que certamente não é o atual
slogan prometendo endireitar
o Brasil. Sua expertise é bem
mais ampla.

9) Aliança – O UB está divi-
dido e precisa convencer os
próprios filiados, para depois
conversar com outros partidos.
Caiado tem articulações com
o MDB de seu vice Daniel Vi-
lela, com o PP de seu secretário
Alexandre Baldy, com o PSD
de seu ex-companheiro de cha-

pa Vilmar Rocha.
10) Tempo – Para ser can-

didato, Caiado precisa passar
o cargo para Daniel no início
de abril. O prazo até outubro
é curto para o país continental
que deseja dirigir. A prova é
sua capacidade de comunica-
ção (e ele é bom de vídeo e
ótimo de debate) voar mais
rápido que o B-2 mandado
por Trump ao Irã. (Especial
para O Hoje)

Governador tem chance de ser o 1º
goiano no comando do Brasil, mas
reconhece que não depende dele

10 motivos que afastam e 10 que
aproximam Caiado da Presidência

Lucas Diener e Cristiano Borges

Wesley Costa e André Saddi

Caiado está

percorrendo o País

levando a tiracolo

a expertise de um

modelo aplaudido

de gestão que pode

ser escalada

E quais são os fatores que pesam contra Caiado



Gabriel Pires

Na manhã desta quinta-fei-
ra (24/07), o técnico do Vila
Nova, Luizinho Lopes, conce-
deu uma coletiva de imprensa
no CT do clube. A princípio, o
treinador foi perguntado sobre
diversos assuntos, e expressou
sua satisfação com a evolução
que o time está apresentando
dentro de campo, e como isso
tem refletido nos resultados
recentes. 

Vale ressaltar que o Vila
Nova vem de uma vitória no
Onésio Brasileiro Alvarenga
contra o CRB, por 2 a 0. O
triunfo colocou o Tigrão no G-
4 por uma noite, mas após o
fim da rodada, a equipe se es-
tabilizou na 6ª colocação, com
27 pontos. Dessa forma, o Vila
se encontra a dois pontos da
zona de acesso. 

“Estou feliz com a sequên-
cia de trabalho e o resultado,
uma vitória que nós fizemos
dois gols e não sofremos ne-
nhum. Pisamos momentanea-
mente no G-4, independente
disso ficamos muito próximos
dos times na ponta da tabela.
Precisamos curtir o sabor da

vitória para oxigenar nossa
memória, mentalidade e con-
fiança no nosso potencial. Mas
o maior desafio é a constância,
nos tornarmos consistentes,
fala isso em todos as camadas
porquê a competição é muito
insana, com um nível muito
alto, relaxou, piscou o olho,
já se distanciou”, afirmou Lui-
zinho Lopes. 

Além disso, o técnico da
equipe colorada admitiu pro-
blemas de desempenho no pe-
ríodo de baixa do Vila Nova.
Entretanto, ressaltou que os
bons resultados têm trazido
confiança, e bons números
por parte do elenco. 

“Quando o resultado não
estava acontecendo, existia
uma baixa de competitivida-
de, agora nossos números es-
tão muito altos, e a busca ago-

ra é para manter isso. A nossa
capacidade de lutar, correr,
competir, duelar, nos deu
uma sequência de cinco jogos
de invencibilidade. Nós esta-
mos trabalhando em cima
disso para não deixar cair a
nossa concentração”, destaca
Luizinho Lopes. 

Perguntado sobre o pró-
ximo confronto contra o Volta
Redonda, fora de casa, Luizi-
nho demonstrou respeito pela
equipe carioca. O técnico dei-
xou claro que independente
da posição do adversário, o
Vila Nova entrará em campo
focado e concentrado, evi-
denciando o equilíbrio da se-
gunda divisão. 

Em vista disso, uma esta-
tística chama a atenção. A dis-
tância do Vila para o lanterna
da competição, o próprio Volta

Redonda, é de nove pontos (14
posições de distância), e o que
separa o Tigre do líder Goiás,
são os mesmos nove tentos

“Nessa Série B o último ga-
nha do primeiro, o penúltimo
ganha do segundo colocado.
Então não olhamos muito por
esse lado. Estamos analisando
o Volta Redonda com muita
atenção para que a gente pos-
sa fazer o melhor jogo possível
e conseguir um bom resultado.
Se olharmos apenas para a
tabela, isso pode trazer alguns
equívocos, é muita competiti-
vidade, igualdade, os times de
baixo vencem as equipes que
estão no G-4. A gente não pen-
sa muito nisso para não per-
der a concentração e entender
que todo jogo é muito difícil.
Vamos encontrar dificuldade,
mas vamos firmes e fortes

para fazer um grande jogo”,
ressalta Luizinho Lopes.

Em determinado momento
da coletiva, o comandante vi-
lanovense falou sobre a von-
tade do time de estar na pri-
meira divisão. Depois de duas
temporadas chegando muito
perto desse objetivo, Luizinho
destaca que esse é o objetivo
final da equipe, mas tudo pre-
cisa ser trabalhado jogo a jogo. 

“Nós queremos subir, isso
é óbvio. Nós trabalhamos de
maneira objetiva no dia a dia,
é jogo a jogo. Isso não é fugir
de nenhuma pergunta ou res-
ponsabilidade. A Série B é
muito longa, precisamos ven-
cer, ir passo a passo, e estamos
no páreo, disputando, próximo
das primeiras equipes”, fina-
lizou Luizinho Lopes. (Espe-
cial para O Hoje)
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Após cinco
jogos de
invencibilidade,
o Tigre voltou a
se aproximar da
zona de acesso
ao alcançar 
27 pontos em 
18 rodadas

“Estamos no páreo”
Roberto Corrêa/VNFC
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O pedido de impugnação
feito pelo Goiás em relação à
derrota por 2 a 1 para o Athletic
pode ganhar um novo capítulo
nos próximos dias. O presi-
dente do Superior Tribunal de
Justiça Desportiva (STJD), Luís
Otávio Veríssimo Teixeira, de-
cidiu não arquivar o processo,
o que mantém o caso em aná-
lise e abre caminho para que
seja julgado.

O clube esmeraldino sus-
tenta que houve erro de direito
na condução do protocolo do
árbitro de vídeo (VAR) durante
o jogo realizado no dia 23 de
junho, na Serrinha, válido pela
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. A principal queixa da di-
retoria goiana diz respeito à
anulação da expulsão do goleiro
Adriel, do Athletic, aos 12 mi-
nutos do segundo tempo.

O arqueiro havia recebido
o segundo cartão amarelo e
seria, portanto, expulso de for-
ma automática. No entanto, o
árbitro da partida, Alexandre
Vargas Tavares de Jesus (RJ),
foi chamado ao VAR, coman-
dado por Phillip George Ben-
nett (RJ), e após revisão, decidiu
cancelar o segundo amarelo,
contrariando as diretrizes do
protocolo de vídeo.

Segundo o regulamento da
arbitragem, o VAR só pode in-
tervir em quatro tipos de lances:
gols, pênaltis, cartões vermelhos
diretos e erros de identificação.
Revisões envolvendo cartões
amarelos, mesmo que resultem
em expulsão por acúmulo, não
estão previstas. Assim, na visão
do Goiás, houve violação clara
do protocolo, o que caracteriza
erro de direito.

Com base no artigo 84 do
Código Brasileiro de Justiça
Desportiva (CBJD), a diretoria
alviverde alega que a falha
teve impacto direto no resul-
tado da partida. O texto legal
prevê que, quando um erro
de direito influenciar o placar
final, é possível pedir a anu-
lação do jogo.

O Guarani protocolou junto
ao STJD, nesta quarta-feira
(23), um pedido de anulação
da partida contra o Anápolis,
válida pela 13ª rodada da Série
C do Campeonato Brasileiro.
O clube alega que houve erro
de direito, com potencial de
interferência no resultado da
partida, vencida pelo Galo da
Comarca por 2 a 0, na última
segunda-feira (21), no Estádio
Jonas Duarte.

Segundo o Bugre, o Anápo-
lis teria atuado momentanea-
mente com 12 jogadores em
campo, após uma substituição
mal executada no segundo
tempo. O caso aconteceu aos
25 minutos da etapa final,
quando João Celeri, que seria

substituído, não deixou o gra-
mado, mesmo com a entrada
de Igor Cássio. No momento
da jogada, o Tricolor da Boa
Vista já vencia por dois gols
de diferença. A ação tem como
base o artigo 259, parágrafo
1º, do CBJD, que permite a anu-
lação de um jogo em casos de
erro de direito, desde que o
equívoco seja considerado gra-
ve o suficiente para impactar
o placar final. Para o Guarani,
a falha da arbitragem liderada
por Marcello Ruda Neves (DF)
configura essa situação.

O Anápolis também se pro-
nunciou sobre o caso. Em nota
oficial, o clube afirmou que
não vê fundamentos no pedi-
do do Guarani e demonstrou
confiança na análise do tri-
bunal. “Com relação ao pedido
de impugnação da partida en-
tre Anápolis e Guarani pela
13ª rodada da Série C, o Clube
da Boa Vista entende que não
há motivos para a anulação
do jogo”, declarou a diretoria.
(Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

Presidente do Tribunal decide que recurso do Esmeraldino segue em
andamento, enquanto o Bugre protocola pedido por erro de direito

Com o rebaixamento
para a Série B definido ain-
da na metade de 2024, o
Atlético Goianiense iniciou
o ano com o que parecia
ser uma rara vantagem:
tempo. A expectativa era
de uma reconstrução sólida,
com planejamento, boas es-
colhas no mercado e um
elenco capaz de brigar pelo
título estadual e pelo retor-
no imediato à elite. No en-
tanto, passados quase sete
meses de 2025, o cenário é
de frustração. O time ru-
bro-negro vive uma cam-
panha instável na Série B,
sem qualquer sinal claro
de evolução. Está na 14ª co-
locação com 22 pontos, ape-
nas três acima da zona de
rebaixamento, e chega à úl-
tima rodada do primeiro
turno em clima de alerta.
O futebol apresentado até
aqui não empolga e tam-
pouco indica uma virada
no segundo turno, mesmo
com mais uma troca no co-
mando técnico.

A instabilidade começou
ainda no Campeonato Goia-
no. Rafael Guanaes foi de-
mitido após ser eliminado
pelo Anápolis na semifinal.
Cláudio Tencati assumiu e
até mostrou bons sinais,
mas deixou o clube para
treinar o Juventude. Fábio
Matias não teve tempo para
se firmar e saiu após críticas
públicas do presidente Ad-
son Batista. Agora, a res-
ponsabilidade está com Ra-
fael Lacerda, que terá todo
o segundo turno para tentar

estabilizar o Dragão, mas
já começou com o pé es-
querdo, após sofrer uma
derrota de 3 a 0 para o Ope-
rário-PR. O elenco, mesmo
com reformulações, ainda
não encontrou equilíbrio.
A meta teve rodízio entre
quatro goleiros. A zaga ca-
rece de uma dupla confiá-
vel. Nas laterais, a direita
perdeu Marcinho e Raí Ra-
mos, restando o regular
Ruan Teixeira e o contrata-
do a pouco tempo Valdir
Júnior que ainda busca es-
tabilidade, enquanto na es-
querda a indisciplina de
Romão escancarou a falta
de opções.

No meio, o setor mais
consistente, William Mara-
nhão cresceu de produção
e virou líder da equipe. Eze-
quiel Ham tenta ocupar o
lugar de Rhaldney, enquan-
to Robert parece ter vencido
a disputa pela armação. No
ataque, as perdas de Mar-
celinho, Caio Dantas e San-
dro Lima agravaram uma
crise de criação e finaliza-
ção. Kelvin, Federico Mar-
tínez e Daniel ainda não
deram a resposta esperada.
Com nove saídas e cinco
chegadas nesta janela de
julho, o Atlético chega ao
segundo turno pressionado,
sem identidade em campo
e precisando urgentemente
se reencontrar. O duelo de
domingo (27), às 20h30, em
Goiânia, contra a Chape-
coense, é a última rodada
do turno. (Pedro Paulo Le-
mes, especial para O Hoje)

4 técnicos em 7 meses 
e um ano conturbado 
no Atlético-GO

ANO CONTURBADO

STJD mantém aberto pedido do Goiás e
Bugre quer anular jogo com Anápolis

GOIANOS NOS TRIBUNAIS

Lucas Figueiredo/CBF

Luizinho Lopes espera um duelo disputado e equilibrado contra o Volta Redonda, como a Série B vem se mostrando



CIDADES n 9

Letícia Leite

A mais nova obsessão nacional vi-
ralizou inicialmente em Goiás. Inspi-
rado na tradicional maçã do amor, o
morango do amor é o doce que invadiu
as redes sociais, bombou em feiras e
confeitarias e tem gerado filas — e
memes — por todo o Brasil. O que
pouca gente sabe é que a febre começou
em Goiânia, onde a combinação de
morango fresco, brigadeiro de ninho e
calda crocante de açúcar conquistou o
público e mudou a rotina de quem
vive da confeitaria.

O impacto do sucesso é direto no
comércio local. Em uma frutaria em
Aparecida de Goiânia, a procura por
morangos dobrou desde o dia 1º de ju-
lho, segundo a proprietária Adriana
Pereira. A caixa estava sendo vendida
a R$ 38 até o dia 18, sem nenhuma
previsão de aumento, de acordo com
ela o preço só costuma subir em época
de chuva ou datas comemorativas. 

O cenário que se repete em outras
feiras e mercados da cidade vem sendo
aproveitado por empreendedores como
Silvana Silva, técnica em alimentos,
que viu sua vida mudar com o doce.
“No início, achei que não conseguiria.
Não é um doce tão fácil de fazer, prin-
cipalmente a calda, que é a parte mais
difícil”, conta.

Mas, motivada pelos pedidos dos
clientes, ela resolveu tentar. “No pri-
meiro dia, fiz 30 unidades e venderam
em minutos. No segundo dia, fiz 60, e
assim foi até meu marido sugerir que
ele vendesse na feira. Em duas horas,
vendeu 120 morangos. Hoje, estamos
com seis funcionários na cozinha e
cinco vendedores nas feiras de Apare-
cida e de Goiânia”, revela Silvana.

Segundo a doceira, a técnica exige
paciência. “Um minuto de distração a
calda pode passar do ponto, o meu
morango é conhecido por não grudar
nos dentes, então prezo muito para
que nada saia dos trilhos e se caso
sair, não é colocado para venda”, ex-
plica. Atualmente, ela comercializa cer-

ca de 500 unidades por dia, a R$ 12
cada, e no melhor dia de vendas chegou
a vender 1.000 morangos, com um fa-
turamento de R$ 12 mil. A produção,
que antes usava duas caixas de mo-
rango por semana para bolos, agora
consome cerca de 80 caixas semanais.

Além de movimentar a economia
informal e as feiras locais, o fenômeno
também gerou um novo comporta-
mento de consumo. Nas redes sociais,
vídeos de receitas, tentativas frustradas
e caldas que deram errado viralizam

todos os dias. O bordão “virou morango
do terror” passou a identificar os erros
— muitas vezes cômicos — de quem
tentou fazer o doce em casa. A hashtag
#morangodoamor já ultrapassou 200
milhões de visualizações em vídeos
curtos e tutoriais no TikTok, Instagram
e YouTube.

A estética do doce, com sua casqui-
nha vermelha brilhante e recheio de
brigadeiro cremoso, também contribui
para seu sucesso. Ele é fotogênico, ins-
tagramável e atende a um paladar

nostálgico, que lembra festas juninas
e momentos afetivos. A mistura de
técnica e emoção fez com que o mo-
rango do amor se tornasse um produto
cobiçado e, para muitos, sinônimo de
“confeitaria raiz”.

E não é apenas no Brasil que o doce
tem ganhado espaço. Em comunidades
brasileiras nos Estados Unidos, em Por-
tugal e até no Japão, confeiteiras estão
relatando o aumento repentino de pe-
didos. A combinação entre saudade,
afeto e sabor tem sido o motor dessa
demanda. Em grupos de WhatsApp,
pessoas compartilham dicas para acer-
tar a calda, sugerem utensílios especí-
ficos e recomendam quem faz bem o
doce em sua cidade ou bairro.

Para muitos pequenos produtores,
o morango do amor chegou como uma
resposta em meio a um cenário eco-
nômico desafiador. Além de ser uma
nova fonte de renda, ele resgatou so-
nhos, movimentou famílias e trouxe
autoestima para quem estava fora do
mercado há meses ou até anos. 

Em Goiânia, não é raro ver filas
formadas em frente a barracas de fei-
ras e empreendimentos especializados
no doce. Algumas padarias e confei-
tarias, que inicialmente subestimaram
o apelo do doce, agora estão incorpo-
rando a novidade ao cardápio. "No
início achamos que era só modinha.
Mas os clientes começaram a pedir
tanto que tivemos que nos adaptar",
conta o gerente de uma confeitaria
na região Oeste da capital.

Especialistas do setor de alimentos
apontam que essa tendência pode ser
mais duradoura do que aparenta. A
união entre um produto visualmente
atrativo, sabor marcante e forte enga-
jamento nas redes é, segundo eles, o
segredo de qualquer sucesso gastro-
nômico atual.

E se depender do entusiasmo de
quem compra — e principalmente de
quem vende — o morango do amor
ainda vai render muitos likes, doces lu-
cros e histórias emocionantes pelos qua-
tro cantos do mundo.

O sucesso do “morango do amor”
não ficou restrito ao Centro-Oeste, a
viralização do doce chegou ao exterior,
levando o sabor e a criatividade brasi-
leira para outros países. A repercussão
internacional do doce também tem ge-
rado renda e esperança para as brasi-
leiras que vivem fora do país. É o caso
de Kalita Anacleto, confeiteira residente
em Londres, que encontrou no sucesso
do morango do amor uma chance de
retomar sua atividade profissional mes-

mo em meio à maternidade.
“Como moramos fora, tudo o que é

típico do Brasil bate uma saudade. En-
tão, quando virou febre aí, a vontade
aqui também aumentou. Mesmo com
muitas confeiteiras na comunidade,
ninguém estava fazendo. Quando uma
amiga me pediu, divulguei só para
meus contatos. A repercussão foi ime-
diata”, lembra.

Com uma produção ainda limitada
por conta dos cuidados com o bebê,

Kalita consegue entregar até 50 mo-
rangos por dia, sempre esgotando os
pedidos. “Teve gente que encomendou
25 de uma vez. Quem compra, não
quer só um”, relata. 

Para ela, o doce tem representado
mais do que um lucro pontual. “Foi
além de uma renda extra. Eu ouvi al-
guém dizer que é uma ‘Páscoa fora de
época’. E eu concordo. Muitas confei-
teiras conseguiram pagar contas atra-
sadas com o morango do amor. Ele

realmente salvou muita gente.” 
Enquanto muitos tentam acertar o

ponto da calda — e acabam viralizando
com o famigerado “morango do terror”
— o fenômeno segue ganhando força.
O doce, que parecia mais um modismo
passageiro, tem provado ser um ver-
dadeiro fenômeno de vendas, criati-
vidade e afeto, conectando pessoas,
movimentando negócios e adoçando
histórias no Brasil e no mundo. (Es-
pecial para O Hoje)

Novo queridinho mistura morango, brigadeiro de ninho e calda crocante e impulsiona negócios locais

Tendência viral reacende negócios fora do País

Em Aparecida de Goiânia, procura pela fruta dobrou e inspirou empreendedores até fora do País

Morango do amor: doce que virou
febre conquista Brasil e o mundo
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Em Londres, a confeiteira Kalita Anacleto voltou à ativa graças 
à febre do morango do amor — e não para de receber encomendas



João Vitor Silva, de 26 anos,
escapou da Casa de Prisão
Provisória (CPP) de Rio Verde
na tarde da última quarta-fei-
ra (23), durante movimenta-
ções internas de custodiados.
A fuga aconteceu enquanto
ele participava de uma au-
diência de custódia, momento
em que conseguiu sair do local
onde estava. Segundo a Polícia
Penal de Goiás, o jovem foi
recapturado menos de 24 ho-
ras depois, na manhã desta
quinta-feira (24), em uma ope-
ração realizada na própria ci-
dade de Rio Verde.

O foragido foi encontrado
dentro de uma residência,
onde estavam presentes tam-
bém três outras pessoas —
um homem e duas mulheres
— todos com vínculos a uma
facção criminosa. Estes indi-
víduos foram detidos junto
com João Vitor e encaminha-
dos à Delegacia de Polícia Civil
para os procedimentos legais
necessários.

A operação de recaptura
foi conduzida pelas equipes

da Polícia Penal, com o apoio
do Grupo de Operações Peni-
tenciárias Especiais (Gope) e
do Grupo de Intervenção Tática
(GIT). As forças atuaram de
forma rápida e integrada para
garantir o sucesso da ação e a

prisão do fugitivo, reforçando
a atuação conjunta das forças
de segurança no combate à
criminalidade.

Durante a mesma ação, os
agentes localizaram uma mo-
tocicleta que estava com re-

gistro de roubo. Conforme
apontam os investigadores, o
veículo teria sido utilizado em
um homicídio ocorrido em Rio
Verde na mesma data da fuga
de João Vitor. A motocicleta
foi apreendida e encaminhada

para a Delegacia de Polícia Ci-
vil, onde será submetida à pe-
rícia para esclarecer seu en-
volvimento no crime.

Em nota oficial, a Polícia
Penal de Goiás comunicou que
instaurou um procedimento
administrativo para apurar
as circunstâncias exatas da
fuga e reforçou o compromis-
so institucional com a segu-
rança, a ordem e o cumpri-
mento do papel que lhe cabe.
“Reafirmamos nosso compro-
misso com a segurança, a or-
dem e o cumprimento de nos-
so papel institucional”, desta-
cou a corporação.

As investigações perma-
necem em andamento para
identificar possíveis facilita-
dores da evasão e para es-
clarecer a ligação do grupo
recapturado com crimes re-
centes registrados na cidade.
O caso segue sob a responsa-
bilidade da Polícia Civil, que
dará prosseguimento aos pro-
cedimentos legais e apura-
ções necessárias. (Anna Sal-
gado, especial para O Hoje)

Fugitivo é recapturado em menos de 24 horas
EM RIO VERDE

João Vitor Silva, de 26 anos, escapou da Casa de Prisão Provisória durante audiência de custódia

Anna Salgado

O prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (UB), decidiu
encerrar a parceria com a
Fundação de Apoio ao Hos-
pital das Clínicas (Fundahc)
e repassar a gestão das ma-
ternidades Dona Iris, Célia
Câmara e Nascer Cidadão
para três organizações so-
ciais (OSs). A substituição,
anunciada pela Secretaria
Municipal de Saúde (SMS),
será feita por meio de con-
tratos emergenciais com du-
ração de até um ano e valor
mensal estimado em R$ 12,3
milhões. A escolha das novas
gestoras já foi feita, mas os
nomes ainda não foram di-
vulgados oficialmente.

A Fundahc, responsável
atual pela administração, afir-
ma que não foi sequer comu-
nicada da decisão. “Até o mo-
mento, a Fundahc não recebeu
qualquer notificação oficial da
Prefeitura de Goiânia sobre o
encerramento dos convênios
de gestão. Por isso, não há pro-
cedimentos jurídicos em curso
com efeito prático e imediato”,
informou em nota exclusiva
ao O Hoje. 

A entidade também denun-
cia que o município acumula
uma dívida de R$ 158,4 mi-
lhões. “A dívida da Prefeitura
de Goiânia com a Fundahc é
de R$ 111,9 milhões. O valor
necessário para a quitação dos
direitos trabalhistas desses co-
laboradores até 31 de julho de
2025 é de aproximadamente
R$ 46,5 milhões.”

O conflito se agravou após
o município propor a redução
do repasse mensal à fundação

de R$ 20,6 milhões para R$
12,5 milhões. “Os planos de
trabalho propostos pelo mu-
nicípio [...] foram rejeitados
pelo Conselho Municipal de
Saúde.” Mesmo após revisão
para R$ 14,4 milhões, o im-
passe permaneceu. “Perma-
necem vigentes os planos de

trabalho anteriores, da ordem
de R$ 20,6 milhões, com res-
trições na oferta de serviços
devido ao passivo financeiro
junto aos fornecedores e pres-
tadores de serviços.”

Segundo a SMS, a troca
de gestão ocorre porque “a
atual gestão identificou fa-
lhas estruturais no atual mo-
delo de gestão das materni-
dades, que impactam a re-
gularidade dos serviços pres-
tados, o cumprimento de me-
tas assistenciais e a relação
custo-benefício”. Ainda de
acordo com a secretaria, o
objetivo é “ampliar a eficiên-
cia administrativa e assegu-
rar a continuidade da assis-
tência às gestantes, puérpe-
ras e crianças”.

Em reuniões internas, Ma-
bel defendeu a decisão dizen-
do: “O contrato da Fundahc
custa quase R$ 20 milhões por
mês só para a Maternidade
Célia Câmara. Temos organi-
zações dispostas a operar com
valores entre R$ 8 milhões e
R$ 11 milhões. É uma questão
de responsabilidade com o di-
nheiro público.”

Para o Sindicato dos Tra-
balhadores do Sistema Único
de Saúde no Estado de Goiás
(Sindsaúde-GO), trata-se de
uma estratégia planejada para
desmontar a gestão pública.
“Já havíamos falado que era
essa a intenção da prefeitura,
[...] fazendo com que a própria
Fundahc ficasse insuficiente
para cumprir os compromis-
sos. [...] Infelizmente, achamos
que é uma decisão equivocada
da prefeitura, mas não nos
surpreende”, afirmou Luzinéia
Vieira dos Santos, presidente
do sindicato. 

Ela também denuncia a au-
sência de diálogo com os tra-
balhadores: “Tentamos inicial-
mente uma negociação trans-
parente, democrática com a
prefeitura. [...] Mas o prefeito
Sandro Mabel infelizmente tem
mantido uma postura antide-
mocrática e não tem dialogado
com o sindicato.”

Neia questiona ainda a au-
sência de garantias para os
atuais funcionários. “Não nos
foi passado nada nesse senti-
do. [...] O que é uma lástima,
porque são famílias que aca-

bam ficando sem a possibili-
dade de garantir o sustento
dos seus.” A sindicalista alerta
para o impacto imediato: “Ser-
viços já foram fechados, [...] a
gente já tem reclamações da
Fundahc de falta de insumos,
de medicamentos por falta de
repasse. [...] A sociedade pagou
um preço alto.”

O chamamento público
para qualificação atraiu 25
OSs. Estão entre elas: Idtech,
Agir, Instituto Patris, INDSH,
Instituto Parceiro da Educação
e Saúde – Partner (MT) e a Ir-
mandade da Santa Casa de Mi-
sericórdia de São Bernardo do
Campo (SP). A disputa será in-
tensa, mas, até o momento, os
nomes das selecionadas se-
guem sob sigilo.

Mesmo diante do impasse,
a fundação diz manter o com-
promisso com o Sistema Único
de Saúde (SUS). “Permanece
empenhada na condução res-
ponsável de suas obrigações,
lutando diariamente para ga-
rantir a continuidade deste
serviço essencial de política
pública à população goianien-
se. (Especial para O Hoje)

Mabel conduz
mudança na
administração 
das maternidades 
e enfrenta
questionamentos
a respeito de
transparência 
e diálogo

Maternidades serão transferidas
para OSs; Fundahc não foi informada
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O Governo de Goiás am-
pliou o rol de medicamentos
gratuitos para pacientes com
doenças hematológicas raras,
fortalecendo o atendimento e
o tratamento desses pacientes.
A partir deste mês, a farmácia
do Hemocentro Coordenador
Estadual de Goiás Prof. Nion
Albernaz, em Goiânia, passou
a dispensar o medicamento
Alfaepoetina, utilizado no tra-
tamento da doença falciforme.
Essa inclusão representa um
avanço importante para a rede
de saúde do Estado, que busca
oferecer mais opções terapêu-
ticas para pacientes com ne-
cessidades específicas. 

Essa expansão do atendi-
mento é resultado da coope-
ração técnica entre a Rede Es-
tadual de Serviços Hemoterá-
picos (Rede Hemo) e o Centro
Estadual de Medicação de Alto
Custo Juarez Barbosa (Cemac
JB). Além da Alfaepoetina, a
farmácia do Hemocentro já
disponibiliza medicamentos
como Hidroxiuréia, Deferasi-
rox, Deferiprona, Desferroxa-
mina e Eculizumabe, que au-
xiliam no tratamento de doen-
ças como a hemoglobinúria
paroxística noturna (HPN) e a
Doença de Gaucher.

Para a diretora técnica da
Rede Hemo, Ana Cristina No-
vaes, a inclusão da Alfaepoe-
tina é um passo significativo
no tratamento da doença fal-
ciforme, uma condição que re-
quer acompanhamento cons-
tante e medicamentos espe-
cializados para controlar seus
sintomas e complicações. “Esse
avanço fortalece o compromis-
so do Governo de Goiás em
oferecer um atendimento in-
tegral e de qualidade a pacien-

tes com doenças hematológicas
raras”, destaca.

A médica hematologista do
Hemocentro, Érika Paiva, ex-
plica que a centralização dos
serviços em um único local
facilita o acesso ao tratamento
e reduz barreiras para os pa-
cientes. “Ao concentrar con-
sultas médicas, exames e dis-
pensação de medicamentos
no Hemocentro, os pacientes
podem receber a medicação
oral ou realizar infusão in-

travenosa no mesmo dia, sem
precisar se deslocar até o Ce-
mac JB. Isso traz mais conforto
e agilidade ao tratamento”,
enfatiza.

Além disso, o Governo de
Goiás tem fortalecido as par-
cerias para ampliar o cuidado
aos pacientes com doenças ra-
ras. Em 18 de junho, a Rede
Hemo firmou um termo de
cooperação técnica com o Cen-
tro de Referência em Oftalmo-
logia da Universidade Federal

de Goiás (Cerof/UFG), para o
acompanhamento oftalmoló-
gico dos pacientes atendidos
pelo Hemocentro. 

O foco dessa parceria é o
rastreio da retinopatia em por-
tadores de hemoglobinopatias,
um acompanhamento essen-
cial para prevenir complica-
ções visuais. A regulação do
serviço ficará sob responsabi-
lidade da Secretaria da Saúde
(SES-GO). (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)
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Novo medicamento

beneficia pacientes

com doença

falciforme,

hemoglobinúria

paroxística

noturna (HPN) e

Doença de Gaucher

Doenças hematológicas raras contam com mais medicamentos

OFERTA GRATUITA

Renata Ferraz

Usuários do transporte co-
letivo da Grande Goiânia têm
enfrentado transtornos após
a suspensão do pagamento de
passagens com cartões bancá-
rios virtuais por aproximação,
sistema que vinha sendo am-
plamente utilizado por meio
de celulares e dispositivos
como relógios inteligentes. A
medida passou a valer desde
o dia 14 de julho, segundo in-
formou a Rede Metropolitana
de Transporte Coletivo (RMTC),
com o objetivo de evitar frau-
des e cobranças indevidas.

A tecnologia de pagamento
por aproximação, que utiliza
a comunicação por campo de
proximidade (NFC), começou
a funcionar em dezembro de
2021 e representava um avan-
ço na modernização do trans-
porte público. 

A praticidade de simples-
mente aproximar o celular ou
smartwatch do validador, sem
necessidade de cartões físicos
ou dinheiro, conquistou muitos
passageiros, especialmente os
mais jovens e aqueles que pre-
ferem meios digitais. No en-
tanto, a suspensão pegou muita
gente de surpresa e gerou crí-
ticas nas redes sociais e em
grupos de usuários.

De acordo com a RMTC, a
medida foi adotada para re-
forçar a segurança do sistema
de bilhetagem e evitar riscos

de uso indevido dos cartões
virtuais, que não exigem au-
tenticação física na hora do
pagamento. A empresa não de-
talhou se houve casos concre-
tos de fraudes, mas explicou
que o pagamento com cartões
físicos, desde que equipados
com a tecnologia de pagamento
por aproximação, continua li-
berado normalmente. Também
seguem válidos o Bilhete Único
e demais modalidades do sis-
tema Sitpass, como carteiri-
nhas estudantis e cartões para
gratuidades.

Em nota, a RMTC ressaltou
que a mudança foi ampla-
mente divulgada nos ônibus,
terminais e estações da rede,
com o objetivo de garantir o
conhecimento prévio dos pas-
sageiros. Mesmo assim, mui-
tos usuários relataram não
ter sido informados da sus-
pensão e só perceberam o
problema na hora de embar-

car. “Fiquei constrangida. Ten-
tei pagar com meu celular e
a catraca travou. Se não fosse
um rapaz atrás de mim pagar
a passagem, eu teria perdido
o horário do trabalho”, relatou
a auxiliar de serviços gerais
Jéssica, de 28 anos.

Para o consultor em mobi-
lidade urbana Cláudio Furta-
do, o uso de dispositivos mó-
veis para pagamento deveria
ser prioridade no sistema.
“Essa suspensão é um retro-
cesso. É justamente no am-
biente digital que se consegue
aplicar mais camadas de se-
gurança, como biometria fa-
cial, autenticação em dois fa-
tores e bloqueios automáticos.
A falha, se há, precisa ser cor-
rigida na tecnologia, não reti-
rando a funcionalidade do
usuário”, afirma.

Segundo a Companhia Me-
tropolitana de Transportes Co-
letivos (CMTC), o pagamento

com cartões bancários físicos
continuará sendo uma das fer-
ramentas de integração do
novo sistema de transporte
metropolitano. Essa solução
tecnológica integra um con-
junto de melhorias que in-
cluem também a implantação
da biometria facial para be-
neficiários de gratuidade e a
recarga embarcada do cartão
Sitpass, ou seja, diretamente
dentro dos ônibus. A expecta-
tiva da companhia é que essas
inovações sirvam de base para
a construção de futuras políti-
cas públicas de mobilidade.

Enquanto isso, quem se ha-
bituou à conveniência dos pa-
gamentos com o celular ou
smartwatch precisa buscar al-
ternativas. Muitos passageiros
relatam que nem sempre an-
dam com cartões físicos, e que
dependem dos meios digitais
integrados ao smartphone para
gerenciar suas finanças e fazer

compras diárias, inclusive no
transporte público. 

“Não uso carteira. Tudo está
no meu celular, meu banco,
meus cartões e meu bilhete,
acaba atrapalhando né porque,
já nos acostumamos com o vir-
tual, talvez por falta de atenção
eu não tenha percebido os avi-
sos”, fala o atendente Lucas
Machado, de 33 anos.

Ainda não há previsão ofi-
cial para o retorno do serviço
com dispositivos móveis. A
RMTC informou apenas que a
suspensão é temporária, mas
não especificou um prazo para
reativação da funcionalidade. 

Passageiros esperam que,
com a pressão popular e diá-
logo entre as autoridades de
transporte e empresas de tec-
nologia, o pagamento por apro-
ximação com celulares e reló-
gios volte a ser uma realidade
no transporte coletivo de Goiâ-
nia. (Especial para O Hoje)

Medida afeta
usuários 
que utilizam
smartphones 
e relógios
inteligentes;
Pagamento com
cartões físicos e
Sitpass segue
normalmente

Pagamento por aproximação é
suspenso no transporte coletivo

Divulgação

Divulgação/Idtech

Usuários receberam a notícia com surpresa e apontam que a suspensão desse formato de pagamento dificulta a rotina no transporte coletivo
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A tensão entre Tailân-
dia e Camboja reacendeu
na última quinta-feira (24)
após novos confrontos ar-
mados na região de fron-
teira conhecida como
Triângulo de Esmeralda.
Tropas tailandesas reali-
zaram ataques aéreos con-
tra alvos cambojanos, en-
quanto forças terrestres
e tanques dos dois países
trocaram tiros em pelo
menos seis pontos distin-
tos ao longo da divisa.

O conflito se intensifi-
cou após dois soldados tai-
landeses perderem as per-
nas ao pisarem em minas
terrestres. Segundo a ca-
pital tailandesa, os explo-
sivos estavam em território
tailandês e foram colocados
por militares cambojanos.
Dias antes, um soldado
cambojano havia morrido
durante tiroteio na mesma
região, episódio que tam-
bém elevou as tensões.

Pelo menos um militar
morreu e 11 civis perde-
ram a vida, de acordo com
o Ministério da Saúde Pú-
blica da Tailândia. Um fo-
guete lançado durante os
ataques atingiu um posto
de combustíveis na pro-
víncia tailandesa de Sisa-
ket, deixando 35 civis fe-
ridos. Uma loja de conve-

niência próxima pegou
fogo, e imagens divulga-
das mostram o local em
chamas antes de desapa-
recer completamente.

No lado cambojano, o
Ministério da Defesa afir-
mou que aviões tailandeses
lançaram duas bombas so-
bre uma estrada. Como res-
posta, Camboja suspendeu
a importação de produtos
da Tailândia e baniu as no-
velas tailandesas da pro-
gramação local.

A escalada também
teve reflexos políticos. A
primeira-ministra Pae-
tongtarn Shinawatra foi
suspensa do cargo após o
vazamento de uma ligação
telefônica com o ex-líder
cambojano Hun Sen, em
que criticava a atuação
do exército. A conversa
durou 17 minutos e gerou
uma investigação ética.

Ambos os países ale-
gam agir em legítima de-
fesa e culpam um ao outro
pelo início dos confrontos.
Diplomatas foram convo-
cados e embaixadores ex-
pulsos. A disputa territo-
rial tem raízes históricas
e envolve templos anti-
gos e áreas de valor sim-
bólico e estratégico. (La-
lice Fernandes, especial
para O Hoje)

Bombardeios e mortes
agravam tensão entre
Tailândia e Camboja

ESCALADA

Lalice Fernandes

Um avião caiu na última
quinta-feira (24) na região de
Amur, no extremo leste da
Rússia, matando todas as 49
pessoas a bordo. A aeronave
do modelo Antonov An-24, fa-
bricada na era soviética e em
operação desde 1976, trans-
portava 43 passageiros, incluin-
do cinco crianças, e seis tripu-
lantes. O acidente ocorreu du-
rante a descida para a cidade
de Tynda, um importante en-
troncamento ferroviário pró-
ximo à fronteira com a China.

A fuselagem da aeronave
foi localizada em chamas por
um helicóptero de resgate, em
uma área densamente arbori-
zada a cerca de 15 km do des-
tino final. Imagens aéreas di-
vulgadas nas redes sociais mos-
tram fumaça saindo do local
do impacto. "Lamento infor-
mar que, de acordo com dados
preliminares, não há sobrevi-
ventes da queda do avião An-
24 no distrito de Tynda. Equi-
pes de resgate já chegaram ao
local da queda", informou o
governador regional Vasily Or-
lov. Em respeito às vítimas, ele
decretou três dias de luto e or-
denou que as bandeiras fossem
arriadas a meio mastro.

A aeronave pertencia à An-
gara Airlines, companhia re-

gional privada com sede na
Sibéria. O Kremlin confirmou
que o presidente Vladimir Pu-
tin foi notificado sobre o aci-
dente. O governo chinês, por
sua vez, enviou condolências
ao líder russo após confirmar
que pelo menos um cidadão
chinês estava entre os mortos.

Segundo o centro regional
de defesa civil e segurança
contra incêndio, a aeronave
que voava na rota Khaba-
rovsk–Blagoveshchensk–
Tynda, e desapareceu do radar
pouco antes de aterrissar, pe-
gou fogo durante a descida.

O modelo An-24 é um avião
bimotor da era soviética co-
nhecido por sua robustez e por
operar com eficiência em con-

dições climáticas adversas. Ape-
lidado de “trator voador”, é ca-
paz de voar em temperaturas
abaixo de zero e pousar em
pistas não pavimentadas. Essas
características os tornaram
ideais para regiões isoladas
como a Sibéria, onde é utilizado
para voos curtos e médios.

Apesar da reputação de re-
sistência, o An-24 é considerado
obsoleto por parte da indústria
aeronáutica. Produzido origi-
nalmente pela estatal ucrania-
na Antonov, fundada em 1946,
o modelo foi amplamente usa-
do pela companhia Aeroflot
durante a União Soviética. Após
o colapso soviético em 1991,
continuou em operação por
companhias regionais russas.

A Angara Airlines opera atual-
mente dez unidades do An-24,
todas fabricadas entre 1972 e
1976, segundo o site especiali-
zado RussianPlanes.

Com a imposição de san-
ções do Ocidente à Rússia
após a invasão da Ucrânia,
em 2022, os custos de manu-
tenção desses aviões aumen-
taram. Empresas russas re-
latam dificuldades para obter
peças de reposição, o que le-
vou algumas operadoras a
manter os An-24 em uso por
falta de alternativas viáveis.
A produção em massa da
aeronave Ladoga, apontada
como possível substituta, só
deve começar em 2027.

O governo federal russo

anunciou a criação de uma
comissão especial para inves-
tigar as causas do acidente.
Segundo a Interfax, o avião
“não passou pelos controles
de segurança perto do seu des-
tino final” e “não houve con-
tato com ele” após o desapa-
recimento do radar. “Todas as
forças e os meios necessários
foram mobilizados para pro-
curar o avião”, escreveu o go-
vernador Orlov no Telegram.

As autoridades ainda não
divulgaram uma causa oficial
para o acidente. A investigação
deve examinar possíveis falhas
mecânicas, condições meteo-
rológicas e eventuais proble-
mas na manutenção da aero-
nave. (Especial para O Hoje)

Avião Antonov An-
-24 caiu ao chegar
a Tynda, na Sibéria,
e nenhuma das 49
pessoas a bordo
sobreviveu 
ao impacto

Queda de avião soviético
mata 49 pessoas no leste russo

Aeronave sumiu do controle aéreo e caiu em área remota, onde destroços foram achados ainda em chamas

Pelo menos 33 pessoas fi-
caram feridas após a Rússia
lançar bombas em um bairro
residencial de Kharkiv, segun-
da maior cidade da Ucrânia,
informou o governador regio-
nal, Oleh Syniehubov, na quin-
ta-feira (24). Entre os feridos
estão uma criança de 10 anos,
duas de 17 anos e um bebê de
28 dias. O ataque com duas
bombas danificou um prédio
de apartamentos, um estabe-
lecimento comercial e veículos
em um distrito ao norte da ci-
dade. Moradores fugiram do
local em meio a uma espessa
fumaça preta, segurando crian-
ças enquanto as chamas con-
sumiam carros estacionados.

Kharkiv, no nordeste da
Ucrânia, perto da fronteira
com a Rússia, tem sido alvo
frequente de ataques desde
que as tropas do Kremlin re-
cuaram de seus arredores
em 2022. A Rússia, que nega
atacar civis, intensificou os
ataques aéreos em cidades
localizadas atrás da linha de
frente, matando dezenas des-
de o início deste ano, quando
as negociações de paz foram
interrompidas. Bombas pla-
nadoras, lançadas a quase
100 quilômetros de distância,
têm sido particularmente de-
vastadoras em áreas próxi-
mas ao campo de batalha,
devido ao seu alcance e po-

der destrutivo.
Enquanto isso, a presiden-

te da Comissão Europeia, Ur-
sula von der Leyen, pediu à
China que use sua influência
para levar a Rússia a aceitar
um cessar-fogo, iniciar nego-
ciações de paz e acabar com
o derramamento de sangue.
A declaração foi feita após
encontro com o presidente
chinês Xi Jinping, em Pequim,
durante uma cúpula econô-
mica entre o bloco europeu e
a China. Von der Leyen afir-
mou que “a forma como a
China continuará a se posi-
cionar em relação à guerra
de Putin será um fator deter-
minante para nossas relações

daqui em diante.”
Xi Jinping destacou a ne-

cessidade de aprofundar laços
de confiança entre China e UE
em meio à complexidade do
cenário internacional e afir-
mou ser possível encontrar
um “terreno comum” apesar
das diferenças. A China, aliada
geopolítica da Rússia, mantém
oficialmente uma posição de
neutralidade, mas tem sido cri-
ticada por governos ocidentais
pelo apoio econômico a Mos-
cou. O governo chinês rejeita
acusações de fornecimento de
armas à Rússia ou envio de
combatentes chineses para o
conflito. (Lalice Fernandes,
especial para O Hoje)

Ataques deixam feridos e 
UE cobra cessar-fogo à China

KHARKIV

Bombas planadoras atingem bairro residencial 
em Kharkiv e deixam dezenas de feridos

Wikimedia Commons

Serviço de Estadual de Emergência da Ucrânia
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Nova legislação prevê multas para empresas que venderem produtos testados em animais

Luana Avelar

O Brasil pode estar prestes
a virar a página sobre uma
das práticas mais controversas
da indústria cosmética. O Pro-
jeto de Lei nº 3.062, de 2022,
que proíbe testes em animais
para a produção e comerciali-
zação de cosméticos, foi apro-
vado pela Câmara dos Depu-
tados no dia 9 de julho e agora
aguarda a sanção presidencial.
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva tem até o dia 31 deste
mês para decidir se transforma
a proposta em lei. Caso assine,
o país passará a integrar um
grupo de mais de 40 nações
que já baniram esse tipo de
experimento.

A iniciativa legislativa chega
para preencher uma lacuna
deixada pela Resolução Nor-
mativa nº 58, do Conselho Na-
cional de Controle de Experi-
mentação Animal (Concea), pu-
blicada em 2023. O texto da
resolução proibia testes em
animais quando já existirem
métodos alternativos valida-
dos, mas não estabelecia pu-
nições para empresas que des-
cumprissem a diretriz. Com a
nova lei, essa brecha deve ser
fechada com a previsão de san-
ções concretas: empresas que
fabricarem ou venderem cos-
méticos testados em animais
– mesmo que os testes tenham
sido feitos no exterior, estarão
sujeitas a multas.

O projeto aprovado altera
a Lei nº 11.794/2008, que re-
gulamenta a utilização de ani-
mais em atividades científicas
no país. A nova norma vai
além do uso em laboratórios
nacionais. Ela prevê a respon-
sabilização de marcas que im-
portam produtos com histórico
de testes em animais, o que
pressiona empresas multina-
cionais a se adequarem aos

padrões brasileiros. Segundo
o texto, estarão proibidos tanto
os testes de ingredientes quan-
to os de produtos acabados.

Na prática, a proposta é um
reflexo de mudanças culturais
e de mercado que vêm ga-
nhando força nas últimas dé-
cadas. A demanda por cosmé-
ticos éticos, veganos e cruelty-
free (livres de crueldade ani-
mal) cresceu junto com o mo-
vimento de consumo susten-
tável. De acordo com estudo
publicado em 2015 pelo Con-
selho Empresarial Brasileiro
para o Desenvolvimento Sus-
tentável (Cebds), a maioria dos
brasileiros já demonstrava pre-
ferência por comprar menos,
mas com mais qualidade e res-
ponsabilidade socioambiental.
Essa tendência se intensificou
nos anos seguintes, especial-
mente entre jovens consumi-
dores urbanos.

A busca por alternativas
aos testes em animais, por sua
vez, também avançou em la-

boratórios e centros de pes-
quisa. Entre os métodos subs-
titutivos mais utilizados estão
os tecidos sintéticos que simu-
lam a pele humana, culturas
de células em 3D e sistemas
computacionais de modelagem
toxicológica. Em países como
Alemanha, Reino Unido e Ho-
landa, essas soluções já subs-
tituem completamente os testes
em animais na indústria de
higiene pessoal e perfumaria.

No Brasil, instituições como
o Instituto Nacional de Metro-
logia, Qualidade e Tecnologia
(Inmetro), a Fiocruz e univer-
sidades públicas têm investido
no desenvolvimento de técni-
cas alternativas. Apesar dos
avanços, especialistas alertam
para a necessidade de ampliar
o financiamento e a validação
regulatória desses métodos,
para que possam ser aplicados
em larga escala por empresas
de diferentes portes.

A sanção do projeto tam-
bém toca em debates éticos

mais amplos. Por trás da apa-
rência limpa e suave de um
shampoo ou batom, escondem-
se muitas vezes práticas que
envolvem sofrimento animal
prolongado. Cegueiras induzi-
das, intoxicações e até mortes
são efeitos colaterais de pro-
cedimentos feitos em coelhos,
camundongos e porquinhos-
da-índia. Organizações como
a Humane Society Internatio-
nal e o Fórum Nacional de Pro-
teção e Defesa Animal, que
participaram da articulação
do PL, argumentam que tais
métodos são não apenas cruéis,
mas ultrapassados.

Caso Lula sancione a lei, o
Brasil se juntará a países como
Índia, Austrália, Colômbia e
todos os membros da União
Europeia, que já baniram testes
cosméticos em animais. Tam-
bém sinalizará para o mercado
global uma posição mais clara
sobre o compromisso com o
bem-estar animal e a susten-
tabilidade. O desafio seguinte

será garantir a efetividade da
norma, a fiscalização do co-
mércio e a educação do con-
sumidor.

Num mercado em que ima-
gem e reputação carregam tan-
to peso quanto a fórmula do
produto, a transparência dei-
xou de ser um diferencial sim-
bólico e passou a integrar as
exigências regulatórias e co-
merciais. Embora nem todos
os consumidores priorizem cri-
térios éticos ao consumir, cres-
ce o número daqueles que de-
monstram interesse por prá-
ticas sustentáveis, produção
responsável e respeito ao bem-
estar animal. Nesse contexto,
adaptar-se às novas normas
pode representar, para muitas
empresas, não apenas o cum-
primento de uma obrigação
legal, mas também uma estra-
tégia de alinhamento com um
perfil de consumo cada vez
mais atento ao impacto moral
e ambiental dos bens que ad-
quire. (Especial para O Hoje)

Essência

A beleza não pode mais ser
sustentada à custa do sofrimento

Fotos: Divulgação

Apesar dos

avanços nas

técnicas

substitutivas, 

os laboratórios

brasileiros 

ainda utilizam

procedimentos 

que causam dor,

estresse e

mutilações em

animais como

coelhos, ratos,

porquinhos-da-

-índia e até cães
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Em Palavras em movimen-
to: estudos críticos, o escritor
e professor Wigvan Pereira
dos Santos propõe aproxima-
ções entre literatura, filosofia
e cotidiano. Também pesqui-
sador e produtor cultural, ele
reúne cinco ensaios analíticos
sobre temas como materni-
dade, relações afetivas que
se desenvolvem no ciberes-
paço, memória cultural e
orientalismo. A partir de di-
ferentes expressões artísticas,
o autor investiga novas pers-
pectivas para obras literárias
e audiovisuais.

Em “A ideia de mãe: um
retrato” e “A rã na caixa de
espelhos”, o autor lança um
olhar para a produção da lite-
ratura goiana. O primeiro ca-
pítulo explora o romance
“Como se fosse monstro”, de
Fabiane Guimarães, ao se apro-
fundar nas dimensões simbó-
licas, históricas e culturais da
maternidade. Experiência qua-
se sacralizada em muitas so-
ciedades, o texto desafia os li-
mites entre a veneração e a
monstrualização. Já o segundo
foca na publicação epistolar
“Sem Palavras”, de Larissa
Mundim e Valentina Prado,
para mostrar a intimidade, a
fluidez e a comunicação de
relações sociais atravessadas
pela internet.

O monstro é um ser ex-
traordinário, que excede a or-
dem, que aponta para as pos-
sibilidades de ultrapassar a
noção de humanidade e que
revela, pelo contraste, o quão
humanos nós somos. A ambi-
valência do terror e do fascínio
diante do monstruoso, que a
um só tempo presentifica a
falibilidade da natureza e
aponta para a mecânica fan-
tástica dos exemplares bem-
sucedidos, faz com que pro-
duzamos monstros (Palavras
em movimento, p. 14). O ter-
ceiro capítulo, “O filme bio-
gráfico em sua contribuição
para a memória cultural”, tam-
bém exalta a cultura goiana
com comentários do filme

“Hugo”, de Lázaro Ribeiro. O
curta-metragem reconta a tra-
jetória de Hugo de Carvalho
Ramos, um dos maiores es-
critores do estado, à medida
que registra o movimento, as
ruas e os espaços de Goiás.
De acordo com Wigvan Pe-
reira dos Santos, o trabalho
audiovisual expande a me-
mória da cidade por utilizar
a imaginação para preencher
as lacunas biográficas.

Os últimos textos da pu-
blicação são "O exílio e a fuga:
O Barco de África, de Sardes-
sai" e “Os braços de Kali”. Em
ambos, o autor usa o conceito
de orientalismo de Edward
Said para subverter os este-
reótipos coloniais e construir
uma visão múltipla das so-
ciedades. Entre investigações
de um conto do goês Lax-
manrao Sardessai e de um

romance do estadunidense
Dan Simmons em diálogo
com textos indianos sobre a
deusa Kali, ele destaca as con-
sequências de uma perspec-
tiva unicamente ocidental
acerca do mundo.

O autor
Wigvan Pereira dos Santos

é licenciado em Filosofia (UFG)
e mestre em Estudos Compa-
rados (USP), com doutoramen-
to em Ciências da Literatura
(Uminho). Professor há mais
de 20 anos, concilia a pesquisa
com a docência, além dos tra-
balhos como escritor e pro-
dutor cultural. É autor dos li-
vros Uma Maria (2014), Ver-
gonha das Asas (2014), Amor
às escaras (2014), Cheiro de
Tinta (2014), Fresh Paint (2016)
e Sapatos Brancos (2022). (Es-
pecial para O Hoje)
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Paulo, o apóstolo
após conflitos, cumano faz

um pedido a gamaliel. em se-
guida, Paulo confronta Pedro
publicamente, com palavras di-
retas, gerando surpresa entre
os presentes. gabriela, moti-
vada por fé, aceita convite sus-
peito de rode, em antioquia.
De volta a Jerusalém, os após-
tolos relatam as perseguições
à igreja e reúnem forças espi-
rituais para os próximos desa-

fios, fortalecendo sua missão.

Êta Mundo Melhor!
Quitéria prepara jantar para

samir, e Picolé sugere que ele
vá morar na mansão de can-
dinho. Dita confessa a Manoela
que foi demitida da rádio. celso
revela a araújo seu amor por
estela, enquanto Zulma finge
carinho por samir para mani-
pulá-lo. candinho acredita nas
intenções dela. Zulma confron-

ta samir e planeja afastar can-
dinho. o menino escuta o plano
e a tensão aumenta entre eles.

Dona de Mim
sofia comemora o roman-

ce entre leo e samuel, com-
partilhando a novidade com
Davi. rebeca chama atenção
para o comportamento ins-
tável de abel. Breno e ayla
se irritam quando Jaques pro-
põe trocar uma modelo por

Katinha. abel sugere uma
aliança com vanderson. Ma-
nuel sente ciúmes de Yara
com edmilson. rosa exige que
abel desista de prender Ja-
ques. Marlon questiona adria-
no, que o chantageia. o clima
na família esquenta.

Vale Tudo
césar se oferece para pagar

o conserto do carro de afonso
após um acidente. andré es-

tranha a informação sobre um
patrocinador misterioso da Pa-
ladar. ivan questiona Marco
aurélio sobre o corte na verba
de marketing da tca. renato
demonstra sua frustração com
o investimento no relaciona-
mento com solange. Jarbas avi-
sa consuêlo que foi contratado
como motorista dos roitman.
Maria de Fátima discute com
celina, tensionando relações
familiares.

RESUMO
t

De novelas

Terapia 
digital cresce,
mas divide
especialistas
A alta demanda por soluções de
saúde mental impulsionou o
crescimento desse segmento

Leticia Marielle

Aplicativos de saúde
mental que utilizam inteli-
gência artificial vêm ga-
nhando espaço no Brasil e
em outros países, impulsio-
nados pelo aumento da de-
manda por cuidados psico-
lógicos e pelas transforma-
ções tecnológicas no setor.
As plataformas, que incluem
recursos como chatbots que
simulam interações com te-
rapeutas, são vistas por par-
te do mercado como alter-
nativas viáveis, especial-
mente para quem enfrenta
barreiras de acesso à psico-
terapia tradicional. No en-
tanto, a eficácia desses apli-
cativos em casos mais gra-
ves de transtornos psíquicos
ainda é alvo de debate na
comunidade especializada.

O crescimento dessas fer-
ramentas se intensificou
com a pandemia de Covid-
19, período que evidenciou
limitações de acesso ao aten-
dimento presencial. Embora
os recursos digitais já esti-
vessem em expansão antes
da crise sanitária, o isola-
mento social atuou como
um catalisador. Atualmente,
há diversas opções no mer-
cado, como Vitalk, Woebot
e o brasileiro Cíngulo, que
acumula mais de três mi-
lhões de downloads e foi
eleito o melhor aplicativo
Android em 2019. Entre os
principais atrativos apon-
tados está a facilidade de
acesso, o serviço pode ser
utilizado a qualquer hora e
em qualquer lugar, além do
custo mais acessível. Segun-
do a tabela do Conselho Fe-
deral de Psicologia (CFP),
uma sessão presencial custa,
em média, entre R$ 100 e
R$ 150. Já o plano anual do
Cíngulo pode ser assinado
por R$ 300. Especialistas,
no entanto, alertam para as
limitações desses recursos.
Embora reconheçam seu
papel em momentos de crise
ou em locais com escassez

de profissionais, apontam
que os aplicativos não subs-
tituem o acompanhamento
clínico presencial, sobretudo
em casos de maior comple-
xidade. Um dos pontos ci-
tados é que o processo te-
rapêutico envolve elemen-
tos como linguagem corpo-
ral, entonação da voz e as-
pectos subjetivos da comu-
nicação que não são capta-
dos por algoritmos.

Outra limitação destaca-
da é a incapacidade dos sis-
temas de IA de interpretar
conteúdos inconscientes ou
não verbalizados pelo pa-
ciente. A escuta clínica en-
volve a compreensão do
que é dito e, principalmente,
do que está implícito, algo
que, segundo psicólogos,
exige habilidades humanas
ainda fora do alcance das
tecnologias atuais. Há ainda
preocupação com o risco
de atrasos no diagnóstico
de transtornos mentais mais
severos, uma vez que os
aplicativos não realizam
avaliações clínicas profun-
das. Nesse contexto, espe-
cialistas recomendam que
essas ferramentas sejam uti-
lizadas como complemento
e não como substituição da
terapia tradicional. A alta
demanda por soluções de
saúde mental impulsionou
o crescimento desse seg-
mento. Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS), o Brasil lidera o ran-
king global de prevalência
de transtornos de ansieda-
de, com cerca de 19 milhões
de pessoas afetadas. Dados
da pesquisa Vigitel, do Mi-
nistério da Saúde, indicam
que aproximadamente 11%
da população brasileira, cer-
ca de 20 milhões de pessoas,
já receberam diagnóstico
de depressão. Esse cenário
reforça a necessidade de
ampliar o acesso aos cui-
dados em saúde mental,
mas exige cautela no uso
de soluções automatizadas.
(Especial para O Hoje)

Principal atrativo apontado está a facilidade de acesso

LIVRARIA
t

O primeiro capítulo

explora o romance

“Como se fosse

monstro”, de

Fabiane Guimarães

iStock

“Palavras em movimento”:
pesquisador une filosofia e
literatura em estudos críticos
Novo livro do escritor e professor Wigvan Pereira dos Santos
é uma coletânea de ensaios sobre memória cultural goiana
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Na última terça-feira (27),
completam-se 14 anos da
morte da cantora Amy Wi-
nehouse, uma das vozes que
mais marcaram a história da
música mundial neste século.
A artista britânica, dona de
uma personalidade intensa
e voz marcante. Amy faleceu
em Londres, em 2011, aos 27
anos, devido a uma intoxica-
ção causada pelo alcool. A
cantora entrou para o cha-
mado “Clube dos 27”, que
reúne músicos como Kurt Co-
bain, Jimi Hendrix, Janis Jo-
plin, entre outros que mor-
reram nessa mesma idade
em situações trágicas.

Nascida em 14 de setem-
bro de 1983, no bairro lon-
drino de Southgate, Amy Jade

Winehouse cresceu em uma
família com fortes influências
musicais. O pai da artista,
Mitch, era motorista de taxi,
mas também cantava jazz

como hobby. Com apenas 16
anos, ela já chamava atenção
graças a sua voz rouca e pro-
funda, e, aos 20, lançou seu
primeiro álbum, Frank (2003),

que recebeu elogios da crítica
e rendeu indicações ao prê-
mio Mercury Prize.

Mesmo com a fama, Amy
enfrentou uma vida pessoal
repleta de excessos, relações
turbulentas e dependência de
álcool e drogas. O relaciona-
mento com o ex-marido Blake
Fielder-Civil, a intensa expo-
sição na mídia e as frequentes
recaídas levaram a internações
e ao cancelamento de apre-
sentações. Apesar disso, sua
autenticidade, visual único e
talento sensível continuavam
a conquistar admiradores e
elogios da crítica. A morte pre-
matura da cantora, aos 27
anos, gerou grande comoção
mundial. (Anna Salgado, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

Fernanda Pimenta leva
“Quando se abrem os
Guarda-Chuvas” para Pi-
renópolis

a Farândola teatro-circo,
fundada e encabeçada pela
atriz e palhaça Fernanda Pi-
menta, segue com as come-
morações de seus 13 anos
com a apresentação do es-
petáculo “Quando se abrem
os guarda-chuvas” no dia 27
de julho (domingo), às 19h,
na comunidade educacional
de Pirenópolis - coepi, com
entrada gratuita. os ingressos
são limitados a 40 senhas,
distribuídas a partir das 18h30.
o evento faz parte do projeto
que comemora os 13 anos
da Farândola teatro-circo. o
monólogo “Quando se abrem
os guarda-chuvas” tem a atua-
ção de Fernanda Pimenta,
que também é co-autora da
obra. a direção é da espanhola
elena Diego e a dramaturgia
do carientrada gratuita. onde:
local: comunidade educacio-
nal de Pirenópolis-coePi. ho-
rário: 19h.

Grace Carvalho em show
acústico

a cantora grace carvalho
apresenta seu novo show
acústico, combinando elegân-
cia, carisma e um repertório
que percorre diversos ritmos
da música brasileira. com es-

tilo próprio e voz marcante,
grace proporciona uma ex-
periência intimista e emocio-
nante, celebrando sons que
vão do samba de raiz e parti-
do alto a fusões contempo-
râneas de brasilidades. en-
trada gratuita. onde: varanda
sesc centro. horário: 12h.
Quando: sexta-feira (25).

“Moana: o Chamado”
no próximo domingo (27),

goiânia recebe o espetáculo
infantil “Moana: o chamado”,
em duas sessões, às 9h30 e
às 10h30, na sede da cia de
teatro carlos Moreira, locali-
zada na rua 8 (rua do lazer),
no centro de goiânia. a en-
trada será solidária, mediante
a doação de 1 kg de alimento
não perecível. as vagas são
limitadas e as reservas podem

ser feitas pelos números (62)
99974-7349 ou (62) 99142-
6714. a peça integra a pro-
gramação do projeto Domin-
go tem teatro e tem direção
artística de Brunno Karvalho
e direção geral de carlos Mo-
reira. segundo a companhia,
o espetáculo já circulou por
cidades como Feira de san-
tana, aracaju, salvador, Ma-
ceió, arapiraca, anápolis,
uberlândia e Brasília. além
das sessões teatrais, o evento
contará com atividades pa-
ralelas das 9h às 12h, como
brincadeiras, pintura oficial,
distribuição de pipoca e al-
godão doce, além da Feira
do empreendedor Mirim. a
programação inclui ainda
apresentação da quadrilha
profissional Junina veraneio
e entrega de brindes para o

público caracterizado com
traje junino. local: teatro car-
los Moreira – rua do lazer
(rua 8), s/n, centro. horário:
9h às 12h.

Projeto Continuança do
Jongo iracema leva cultura
negra e resistência a aná-
polis 

o Jongo iracema, primeiro
grupo contemporâneo de jon-
go em goiás, está realizando
o Projeto continuança, con-
templado pela lei aldir Blanc,
com apoio da secretaria de
estado de cultura de goiás.
a iniciativa oferece oficinas
gratuitas à comunidade em
anápolis, celebrando a cultura
negra com práticas de dança,
música e ancestralidade. nes-
te mês de julho e agosto, o
grupo programou quatro en-
contros, totalizando 10 horas
de atividades, no espaço da
casa da Juventude. além das
oficinas abertas, o continuan-
ça prevê apresentações em
Pirenópolis e anápolis, for-
mações internas e uma vi-
vência no rio de Janeiro. em
novembro, mês da consciên-
cia negra, está prevista uma
2ª turma da oficina de jongo
na casa da Juventude e uma
apresentação no iFg campus
anápolis. entrada gratuita.
Quando: até 27 de julho. ho-
rário: 15h. local: casa da Ju-
ventude.

O monólogo “Quando se abrem os guarda-chuvas” tem a
atuação de Fernanda Pimenta, que também é co-autora da obra
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 irmã de ozzy osbourne re-
vela última mensagem que
recebeu do cantor

a irmã de ozzy osbourne,
Jean, revelou qual foi a última
mensagem que recebeu do
cantor. o ícone do Black sab-
bath, cujo nome verdadeiro
era John osbourne, morreu
na última terça-feira (22), aos
76 anos. em entrevista ao
jornal Daily Mirror, Jean re-
velou como foi assistir ao
show de despedida do irmão,
no festival “Back to the Be-
ginning”, em Birmingham,
na inglaterra, que ocorreu
no dia 5 de julho. a lenda do
heavy metal faleceu apenas
duas semanas após a apre-
sentação. “tínhamos uma ca-
bine viP no estádio, e quando
vi aquele mar de pessoas es-
perando para ver o nosso
John, simplesmente desabei.
não conseguimos conversar
muito porque foi uma visita
bastante caótica. Mas na úl-
tima mensagem que ele me
mandou, disse que voltaria
a Birmingham. ele disse: ‘Mal
posso esperar para voltar’.
estávamos esperando vê-lo
nesta semana”, revelou. “ele
disse que não conseguia
acreditar que toda aquela

multidão estava descendo a
nossa antiga rua para vê-lo
se apresentar. ele ficou im-
pressionado”, afirmou Jean.

Maiara e Maraisa sobre car-
reira após Marília Mendon-
ça: “Honrar o legado”

as cantoras da dupla
Maiara e Maraisa, 37, falaram
sobre a importância da ser-
taneja Marília Mendonça
(1995-2021) em suas carreiras

e o impacto que sua morte
teve em suas músicas. em
entrevista à cnn, elas cita-
ram a data em que a amiga
completaria 30 anos, 22 de
julho, e disseram que é um
momento em que sentem
muita saudade. “Marília foi
e sempre será uma parte im-
portante da nossa história.
É um momento de celebrar
o que foi para o Brasil inteiro,
e lembrar que sempre estará

viva em nossos corações”,
disseram. “a gente sente que
ela está por perto, nos acom-
panhando. o que mudou foi
a vontade de seguir em fren-
te por ela, pela gente, e por
tudo o que ela conquistou.
não tem como esquecer, mas
seguimos com a missão de
honrar o legado dela”, disse
a segunda voz.

Corpo de Preta Gil será cre-
mado em cerimônia íntima
e fechada

após o velório aberto ao
público, no theatro Municipal
do rio, nesta sexta-feira (25),
das 9h às 13h, o corpo de
Preta gil, que morreu aos 50
anos, no domingo (20), será
cremado em uma cerimônia
fechada e reservada aos ami-
gos e familiares da cantora
no crematório e cemitério
da Penitência, no caju, zona
portuária da cidade. a opção
de cremação foi um pedido
da cantora à família, segundo
a assessoria de comunicação
de gilberto gil. Quem con-
firmou com a assessoria de
comunicação do local que a
cerimônia íntima acontecerá
na capela ecumênica 1, das
15h às 17h.

CELEBRIDADES

Jude Paulla, amiga da
cantora Preta Gil, que
morreu aos 50 anos no
domingo (20), comparti-
lhou uma foto das duas
nas redes sociais, e contou
os últimos hábitos da vida
da artista. “Nosso soninho
da tarde era de lei e cada
uma com seu travesseiro
para agarrar que a gente
sabia exatamente qual
era quando a gente tro-
cava por engano!”, come-
çou Jude na legenda da
publicação no Instagram.

“A gente acordava e já ia
assistir às novelas. Íamos
de ‘A Viagem’ até ‘Vale
Tudo’. Você não perdia
uma. Era seu momento
sagrado. Te amo, te amo,
te amo”, concluiu a amiga
de Preta.

Amiga de Preta Gil conta hábitos da
cantora em últimos dias de vida

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
hoje é um bom momento para

focar em decisões práticas e re-

solver pendências financeiras. evi-

te agir por impulso, especialmente

em questões familiares.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia favorece conversas sin-

ceras e acordos que envolvam

parcerias. Mantenha a calma dian-

te de divergências e evite teimosia

excessiva.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
organização será a chave para

lidar com imprevistos no trabalho.

cuide da sua saúde mental e evite

sobrecargas desnecessárias.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
assuntos do coração ganham

destaque e podem trazer surpresas.

confie na sua intuição, mas evite

criar expectativas altas demais.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Questões domésticas ou rela-

cionadas à família podem exigir

atenção especial. seja flexível e ouça

mais antes de tomar decisões.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece estudos, des-

locamentos e trocas de ideias.

aproveite para colocar em dia ta-

refas pendentes e resolver mal-

entendidos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
hora de rever gastos e repen-

sar prioridades financeiras. Boas

oportunidades podem surgir, mas

exigirão organização e cautela.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
com a lua em seu signo, emo-

ções ficam à flor da pele. use

essa energia para se reconectar

consigo mesmo e ajustar suas

metas pessoais.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
um dia propício para o silêncio

e para o planejamento de basti-

dores. evite se envolver em fofocas

ou conflitos alheios.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
encontros com amigos ou gru-

pos de trabalho podem render

bons frutos. seja estratégico em

decisões que envolvam projetos

futuros.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
responsabilidades aumentam,

especialmente no ambiente pro-

fissional. aja com seriedade, mas

sem perder a leveza nas relações.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Mudanças de perspectiva po-

dem abrir novos caminhos. confie

nos seus ideais, mas mantenha

os pés no chão ao tomar decisões

importantes.

Mesmo com a fama, Amy enfrentou uma vida pessoal repleta de
excessos, relações turbulentas e dependência de álcool e drogas

Há 14 anos, morria Amy Winehouse: voz
potente e alma marcada pela intensidade

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

O Brasil registrou um avanço
expressivo na cobertura vacinal
de crianças e adolescentes em
2025, superando a marca de 1
milhão de doses aplicadas em
escolas de 4,1 mil municípios.
Os dados, divulgados neste mês
de julho, pelo ministro da Saúde,
Alexandre Padilha, fazem parte
do balanço do primeiro semes-
tre do Programa Saúde na Es-
cola (PSE). Pela primeira vez, o
governo federal apresenta um
levantamento específico das do-
ses administradas no ambiente
escolar, o que representa um
marco no monitoramento da
imunização no país.

A estratégia de vacinar di-
retamente nas escolas impul-
sionou os números nacionais.
Em abril, foram registradas
212,1 mil aplicações entre es-
tudantes de até 15 anos, volu-
me dez vezes maior que o de
março (20,6 mil). O pico ocor-
reu em maio, com 583,7 mil
doses, 25 vezes mais que no
início da campanha. O resul-
tado reflete a mobilização con-
junta dos Ministérios da Saúde
e da Educação, que buscam
ampliar o acesso às vacinas e
reverter a tendência de queda
observada nos últimos anos.

Segundo o Ministério da Saú-
de, 25 imunizantes do calendá-
rio nacional foram aplicados

nas escolas, entre eles as vacinas
contra HPV, Covid-19, dengue,
meningite, influenza, sarampo,
poliomielite, rubéola e caxum-
ba. Ao todo, a campanha alcan-
çou 74% dos municípios brasi-
leiros, envolvendo estudantes
de norte a sul do país. “Ultra-
passamos um milhão de crian-
ças vacinadas nas escolas. É um
passo fundamental para salvar
vidas e retomar a confiança no
Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI). Tivemos aumento
em 15 das 16 vacinas do calen-
dário”, destacou o ministro Ale-
xandre Padilha.

A atuação intersetorial en-
tre saúde e educação também
foi elogiada por organismos
internacionais. Luciana Phebo,
chefe de Saúde e Nutrição do
Unicef no Brasil, classificou o
país como referência global
na imunização infantojuvenil.
“O Brasil já atingiu metas de

cobertura para vacinas essen-
ciais da infância e adolescência.
Parabenizamos o ministério
pelas estratégias adotadas, que
envolvem planejamento deta-
lhado e integração entre seto-
res”, declarou.

O impacto positivo da mo-
bilização nas escolas se reflete
também fora do ambiente edu-
cacional. Dados do primeiro se-
mestre de 2025 apontam au-
mento na cobertura vacinal na-
cional de 15 dos 16 imunizantes
previstos no calendário oficial,
uma reversão importante após
quase uma década de queda
nos índices. A retomada do PNI,
o fortalecimento das campanhas
nacionais e a regularização do
fornecimento de vacinas foram
apontados como fatores-chave
para o avanço.

A expectativa do governo
é manter o ritmo de vacinação
até o final do ano, com novas

campanhas, reforço logístico
e ações voltadas a populações
vulneráveis. A meta é consoli-
dar a recuperação da imuni-
zação no país e garantir pro-
teção coletiva contra doenças
que já haviam sido controla-
das, mas que voltaram a preo-
cupar nos últimos anos.

Vacinação
Entre os destaques, a vacina

tríplice viral (primeira dose)
avançou de 86,59% para
91,86%. A BCG, que historica-
mente apresentava baixa co-
bertura, saltou de 63,59% para
88,29%. Já a meningocócica C
(primeiro reforço) passou de
72,50% para 88,35%, e a pneu-
mo10 (primeiro reforço) cres-
ceu de 80,66% para 89,13%.
Outras vacinas que também
registraram elevação expres-
siva incluem a hepatite B para
menores de 30 anos (de 63,50%

para 84,93%) e a penta (de
82,37% para 84,22%).

Também apresentaram me-
lhora: rotavírus (de 79,20%
para 82,34%), VOPb (de 74,14%
para 79,34%), febre amarela
(de 72,59% para 78,88%), he-
patite A (de 71,75% para
78,17%), DTP (de 74,49% para
81,97%), tríplice viral - dose
de reforço (de 61,62% para
72,89%) e varicela (de 64,12%
para 67,5%).

Os avanços refletem dire-
tamente em resultados epide-
miológicos. Em 2024, o Brasil
recuperou a certificação de eli-
minação do sarampo como
problema de saúde pública,
status que havia sido perdido
em 2019. A conquista foi im-
pulsionada pela cobertura va-
cinal da tríplice viral, que su-
perou a meta de 95% no acu-
mulado do último ano. (Espe-
cial para O Hoje)

O resultado
reflete a
mobilização
conjunta dos
Ministérios da
Saúde e da
Educação, que
buscam ampliar o
acesso às vacinas

A estratégia de vacinar diretamente nas escolas impulsionou os números nacionais

Brasil ultrapassa 1 milhão de
vacinas aplicadas em escolas 

eM CaRTaZ

BTS army: forever we are
young (Kor, 2025). Diretora:
grace lee. gêneros: Documen-
tário. cinemark Flamboyant:
19h. cinemark passeio das
Águas: 19h.

Eu sei o que vocês fizeram
no verão passado
(eua,2025). Duração: 1h
51min. Direção: Jennifer Kay-
tin robinson. elenco: Made-
lyn cline, chase sui Wonders,
Jonah hauer-King. Moviecom
buriti: 14h20, 16h40, 19h30,
19h30, 21h50, 21h50. cine-
mark Flamboyant: 22h10,
22h20, 17h30, 18h15, 18h30.
cinemark passeio das Águas:
11h10, 12h20, 13h30, 13h40,
15h00, 16h20, 16h20, 17h20,
19h00, 19h00, 20h10, 21h40,
21h40, 22h20, 22h40.

Quarteto fantástico: pri-
meiros passos (eua,2025).
Duração: 1h 55min. Direção:
Matt shakman. elenco: Pedro
Pascal, vanessa Kirby, Joseph
Quinn. Moviecom buriti:
14h40, 17h00, 19h20, 21h40.
cinemark Flamboyant: 13h20,
16h, 18h40, 21h20, 11h50,
17h, 17h15, 20h, 12h40,
15h20, 18h, 20h40, 11h10,
13h50, 19h10, 19h20, 16h30,
21h50, 22h. cinemark pas-
seio das Águas:  12h00,
12h40, 13h20, 14h00, 14h40,
15h20, 16h00, 16h40, 17h20,
18h00, 18h40, 19h20, 20h00,
20h40, 21h20, 22h00. Kino-

plex: 13h30, 16h00, 18h30,
21h00, 14h00, 16h30, 19h00,
21h30. cineflix: 14h00, 16h30,
19h00, 21h30.

Smurfs (eua,2025)  Duração:
1h 32min. Direção: chris Miller
(lX). elenco: rihanna, James
corden, JP Karliak. gênero: ani-
mação.  cinemark Flamboyant:
12h25, 14h45, 15h, 16h50,
17h30, 19h30, 20h, 12h20, 14h.
cinemark passeio das Águas:
11h20, 12h00, 12h30, 12h40,
15h00, 17h00, 17h10, 19h10,
20h00, 20h00. Moviecom buriti:
13h30, 13h30, 15h30, 15h30,
17h30, 17h30, 19h10.

Superman (eua,2025). Du-
ração:2h 10min.Direção: Ja-
mes gunn.  cinemark Flam-
boyant: 11h00, 12h50, 12h50,
14h00, 14h00, 15h50, 16h00,
16h00, 17h00, 17h00, 18h50,
18h50, 18h55, 20h00, 20h00,
21h50, 21h50, 21h50. cine-
mark passeio das Águas:
12h00, 12h50, 12h50, 13h50,
14h50, 15h50, 17h50, 18h50,
19h50, 20h50, 21h50, 22h40.
Kinoplex: 13h20, 14h40,
15h30, 16h00, 17h20, 18h10,
18h40, 20h00, 20h50, 21h20.
Moviecom buriti: 16h20,
19h00, 21h40. cineflix:
14h00, 16h20, 16h40, 19h00,

19h20, 21h40, 22h00.

Jurassic World: Recomeço
(eua, 2025). Duração: 2h
13min. Direção: gareth ed-
ward.   elenco: scarlett Jo-
hansson, Jonathan Bailey,
Mahershala ali. gênero:
ação, aventura.  cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h10,
18h20, 19h20, 19h30, 21h20,
22h20, 22h20, 22h30. cine-
mark passeio das Águas:
12h20, 15h20, 18h20, 19h30,
21h20, 21h30, 22h30. Kino-
plex: 13h00, 15h45, 18h30,
21h15. Moviecom Buriti:
16h10, 18h50, 21h30. cine-

flix: 16h25, 19h10, 21h55.

F1 (eua,2025). Duração: 2h
35min. Direção: Joseph Kosinski.
elenco: Brad Pitt, Damson idris,
Javier Bardem. gênero: ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h50, 21h00. cine-
mark Flamboyant: 21h00,
22h00, 22h10. cinemark pas-
seio das Águas: 18h15, 21h30.
Moviecom: 21h10.

ELIO (eua, 2025) Duração: 1h
39min. Direção: Madeline sha-
rafian, Domee shi, adrian Mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab,
Zoe saldana, Jameela Jamil.
gênero: aventura, animação.
Moviecom: 13h50. cineflix apa-
recida:14h10, 16h20. 

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean DeBlois. elenco:
Mason thames, gerard Butler,
nico Parker. gênero: aventura,
fantasia. cinemark passeio das
Águas: 11h00, 14h30, 16h50,
16h50.cinemark Flamboyant:
14h, 14h20, 14h30, 20h20. Mo-
viecom: 13h45.

Lilo & Stitch (eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção:
Dean Fleischer camp. elenco:
chris sanders, Maia Kealoha,
sydney elizabeth agudong.
gênero: aventura, comédia,
Família, Ficção científica. Ki-
noplex: 16h20, 21h. cinemark
Flamboyant: 11h25. Moviecom
Buriti:13h55. cineflix apare-
cida: 14h05.

tCINEMA
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“Quarteto Fantástico: Primeiros Passos” é o mais novo filme da Marvel 
baseado nos famosos quadrinhos lançados em 1961 por Stan Lee e Jack Kirby
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O mercado do turismo de
experiência vive um dos seus
melhores momentos no Brasil.
Cada vez mais brasileiros – e
também estrangeiros – estão
deixando de lado o turismo
tradicional para buscar vivên-
cias únicas, imersão cultural
e contato direto com comuni-
dades e natureza. No primeiro
semestre de 2025, o setor re-
gistrou um crescimento ex-
pressivo de 14,7% nas vendas
de atividades turísticas em re-
lação ao mesmo período do
ano anterior. A receita teve
um desempenho ainda mais
robusto: alta de 36,83%, de
acordo com levantamento feito
com mais de 1.300 empresas
do setor.

Essa tendência reflete uma
mudança de comportamento
do consumidor, que agora pla-
neja mais e busca experiências
personalizadas em vez de ape-
nas visitar pontos turísticos.
Essa mudança já se manifesta
em diferentes números do se-
tor. Só no primeiro trimestre
deste ano, o turismo nacional
como um todo cresceu 5,4%,
conforme dados oficiais, pu-
xado especialmente pelo au-
mento da procura por ativi-
dades ligadas à natureza, cul-
tura local e bem-estar.

O crescimento do turismo
de experiência impacta dire-

tamente os pequenos negócios,
responsáveis por cerca de 60%
do faturamento total da indús-
tria turística no país. Dados de
um estudo recente indicam
que quase 90% dos viajantes
brasileiros têm como principal
motivação as experiências vi-
vidas durante a viagem, supe-
rando inclusive o destino em
si. O contato com a natureza é
um dos atrativos mais busca-
dos: 57% dos turistas priorizam
o ecoturismo, enquanto 70%
desejam momentos de relaxa-

mento e reconexão.
Dentro do turismo de ex-

periências, os passeios e tours
organizados seguem liderando
as vendas, com 40,37% de par-
ticipação no volume total. Em
seguida, aparecem os serviços
de Day Use (24,89%), voltados
para quem busca aproveitar a
estrutura de hotéis, fazendas
ou áreas de lazer por um dia,
sem pernoitar. Outro destaque
são as atividades de aventura,
como trilhas, rafting e mergu-
lho, que registraram alta de

47% somente durante o Car-
naval, em comparação com o
mesmo feriado no ano anterior.
Além da variedade de ofertas,
o comportamento do consu-
midor também está evoluindo.
Hoje, o brasileiro planeja a via-
gem com mais antecedência –
em média 15 dias antes da data
da atividade –, o que melhora
a previsibilidade para os pe-
quenos negócios. No pagamen-
to, o Pix ganhou força, com
crescimento de 50,86% nas
transações, representando ago-
ra 34,25% das vendas. Ainda é
superado pelo cartão de crédito
(49,11%), mas sinaliza a prefe-
rência por transações rápidas
e sem tarifas. O ticket médio
no Pix, no entanto, foi menor
(R$ 129) do que no crédito (R$
179), indicando um perfil de
compra mais imediatista.

Outro fator relevante é o
avanço das vendas por afilia-
dos, modelo em que parceiros
locais ou digitais intermediam
a comercialização de experiên-
cias. Essa estratégia teve cres-
cimento de 32% no semestre
e já representa 31,36% das
vendas totais, consolidando-
se como canal importante para
alcançar públicos diversos, es-
pecialmente em cidades do in-
terior e destinos emergentes.

Entre os estados com maior
volume de experiências ven-
didas, destacam-se Pernambu-
co, São Paulo, Goiás, Santa Ca-
tarina e Rio de Janeiro. Quando

o critério é faturamento, os
campeões são São Paulo, Rio e
Santa Catarina, que ofertam
experiências com ticket médio
mais alto, muitas vezes agre-
gando transporte, alimentação
e guias exclusivos.

Além do impacto direto so-
bre a economia dos destinos
tradicionais, o turismo de ex-
periência contribui fortemente
para a descentralização de ren-
da. Pequenos municípios e co-
munidades afastadas vêm se
beneficiando do perfil desse
novo viajante, mais aberto a
explorar o interior do país,
áreas rurais e ambientes na-
turais. Com isso, surgem opor-
tunidades reais de geração de
empregos e estímulo à econo-
mia local, muitas vezes em re-
giões historicamente depen-
dentes da sazonalidade agrí-
cola ou de programas assis-
tenciais.

Esse modelo de turismo en-
volve desde guias locais, arte-
sãos, barqueiros, até pequenos
produtores de alimentos e or-
ganizadores de vivências cul-
turais. É uma cadeia produtiva
que gira com base na autenti-
cidade, hospitalidade e criati-
vidade de cada região. Em al-
gumas localidades, o turismo
já representa a principal ati-
vidade econômica, movimen-
tando setores como transporte,
alimentação, hospedagem, co-
mércio e serviços. (Especial
para O Hoje)

Negócios

São mais de 48 mil
restaurantes 
que adotam
o modelo

Turismo de experiência cresce 37%
e impulsiona pequenos negócios

Receita das atividades
turísticas cresceu
36,83% entre janeiro 
e junho de 2025
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Termina nesta sexta-feira,
25 de julho, o prazo para se
inscrever no processo seletivo
da Prefeitura de Santo Antônio
do Descoberto, em Goiás, mu-
nicípio localizado no Entorno
do Distrito Federal. A seleção
oferece 541 vagas no total,
das quais 84 são para início
imediato e 457 para formação
de cadastro de reserva. As
oportunidades contemplam
todos os níveis de escolarida-
de, desde o ensino fundamen-
tal incompleto até o ensino
superior completo. Os salários
variam de R$ 1.800,00 a R$
3.806,27, com jornadas de tra-
balho de 30 a 40 horas sema-
nais ou em regime de plantão
12x36h.

As inscrições são gratuitas
e devem ser feitas presen-
cialmente até às 15h de hoje,
no Protocolo da Prefeitura
Municipal, localizado na Qua-
dra 33, Lote 24, Centro de
Santo Antônio do Descoberto.
O atendimento ocorre exclu-
sivamente entre as 8h30 e
15h. Não haverá prorrogação
de prazo.

O processo seletivo foi
aberto para atender a deman-
da da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social e
Transferência de Renda, com
foco no fortalecimento das po-
líticas públicas voltadas à as-
sistência social. As contrata-
ções terão validade de um

ano, podendo ser prorrogadas
por igual período, conforme
necessidade da administração
municipal.

As vagas são amplas e di-
versificadas, contemplando
candidatos com formações va-
riadas. Confira alguns dos car-
gos ofertados:

Nível fundamental: Moto-
rista (categorias B e D); Cozi-
nheiro; Auxiliar de Serviços
Gerais; Vigia.

Nível médio e técnico: As-
sistente Administrativo; Ope-
rador de Sistema; Orientador

Social; Educador Social; Au-
xiliar de Instrutor de Panifi-
cação.

Nível superior: Assistente
Social; Psicólogo; Nutricionis-
ta; Pedagogo; Coordenador de
Cras/Creas.

A seleção é uma excelente
oportunidade especialmente
para quem busca recolocação
no mercado de trabalho ou
pretende ingressar no serviço
público em contratos tempo-
rários, com boas condições sa-
lariais e jornada compatível.

O processo seletivo não

prevê aplicação de provas ob-
jetivas. A avaliação dos can-
didatos será feita por análise
documental e pontuação de
títulos, com critérios que in-
cluem: Escolaridade (forma-
ção exigida para o cargo); Ex-
periência profissional com-
provada na área pretendida;
Participação em cursos e ca-
pacitações correlatas; Atuação
voluntária (para alguns car-
gos, como os da área social).
Segundo o edital, a pontuação
total será somada e ranqueada
por cargo, determinando os
aprovados tanto para preen-
chimento imediato quanto
para o cadastro de reserva.
Por isso, a organização da do-
cumentação é crucial para ga-
rantir uma boa pontuação.

Os salários variam confor-
me o cargo e o nível de esco-
laridade, com o piso de R$
1.800,00 e teto de R$ 3.806,27.
As jornadas também variam
de 30 a 40 horas semanais,
além do regime 12x36 horas
para funções que operam em
escala, como vigias e alguns
cargos de apoio técnico.

Além da remuneração, os
contratados terão direito a be-
nefícios previstos pela legis-
lação municipal vigente para
contratos temporários, como
vale-transporte e auxílio-ali-
mentação, conforme disponi-
bilidade orçamentária.

Os interessados devem

comparecer pessoalmente ao
Protocolo da Prefeitura Muni-
cipal de Santo Antônio do Des-
coberto, levando em mãos a
documentação exigida no edi-
tal. O endereço é Quadra 33,
Lote 24, Centro, e o horário de
atendimento nesta sexta-feira,
último dia, é das 8h30 às 15h.

Documento de identidade
com foto (original e cópia);
CPF; Comprovante de escola-
ridade; Comprovação de ex-
periência profissional (se hou-
ver); Certificados de cursos
complementares (se houver).

O edital completo, com to-
dos os requisitos, documentos
exigidos e detalhes sobre o
processo, está disponível no
site da Prefeitura ou pode ser
solicitado presencialmente no
local da inscrição.

Prefeitura de Porangatu 
Também com inscrições

até esta sexta-feira (25), a Pre-
feitura de Porangatu, no norte
de Goiás, realiza processo se-
letivo para o cargo de Médico
Regulador Intervencionista –
Plantão. São apenas duas va-
gas, com salário de R$
11.390,00 para jornada de 48
horas semanais, em escala
24x72h. As inscrições também
são presenciais e gratuitas, na
sede da Prefeitura de Poran-
gatu, localizada na Rua Goiás,
nº 33-35, Centro, das 7h30 às
17h30. (Especial para O Hoje)

541 vagas em
seleção com
salários de 
até R$ 3,8 mil

Processo seletivo de Santo Antônio do
Descoberto encerra inscrições hoje

Seleção será feita 
por análise de títulos e
experiência profissional

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Santo Antônio do Descoberto
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